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RESUMO 

O mundo está testemunhando uma grande mobilidade humana: as migrações internacionais 
aumentaram de 100 milhões em 1960 para 232 milhões em 2013. Apesar disso, pouca 
relevância está sendo dada em como as crianças imigrantes estão sendo inclusas nas 
escolas, por falta de conhecimento ou de investimento público. Este trabalho considera que 
a disciplina Educação Física, com seu aspecto cultural, pode servir de ferramenta de 
inclusão das crianças imigrantes nas escolas públicas brasileiras, uma vez que essas 
crianças podem se expressar além da oralidade, manifestando seus traços culturais de 
origem, em interação espontânea com os alunos. Apresentamos: abordagens socioculturais 
para a migração e a educação; a história social do esporte; as legislações que relacionam 
os esportes e a educação para os imigrantes no Brasil; e aspectos de exclusão dos 
imigrantes em diversos âmbitos. A cultura aparece dentro do principal documento de 
proposta educacional brasileiro na atualidade, que é a BNCC, e nos traz alguns 
apontamentos para abordar o multiculturalismo dentro das escolas e na Educação Física. 
Realizando uma ligação com essa temática, trazemos as bases conceituais do 
multiculturalismo e como ele se desenvolve no currículo brasileiro e nas aulas de Educação 
Física. É apresentado algumas contribuições dos estudos culturais e do multiculturalismo 
crítico para o currículo cultural da educação física. A abordagem metodológica foi a 
etnografia e a pesquisa foi realizada em uma escola da Rede Pública Municipal de Armação 
de Búzios, no estado do Rio de Janeiro, do ensino fundamental I, durante um bimestre letivo. 
Foram utilizadas a etnografia visual (utilização de vídeos, fotografias e imagens), somada ao 
uso do computador. Na pesquisa, também foram utilizados outros instrumentos, como 
entrevistas de perguntas abertas com as crianças imigrantes e seus professores de 
Educação Física, observação participante, estudos observacionais e análise por processos 
indutivos. Enfim, no resultado do trabalho, foram analisados comportamentos e falas dos 
alunos imigrantes e no final, foi apresentada uma proposta metodológica de Educação Física 
para a inclusão dos alunos imigrantes, levando em consideração os Temas Contemporâneos 
Transversais (TCTs), as unidades temáticas e as competências e habilidades apresentados 
na BNCC para a Educação Física no Ensino Fundamental I (1º ao 5º ano), e a Taxionomia 
de Bloom. Por meio desta pesquisa, pode-se perceber que a Educação Física multicultural 
facilita e apoia o desejo de crianças imigrantes de se comunicar, interagir, construir 
relacionamentos e percepções de mundo. Algumas das áreas de melhoria verificadas 
incluem: aumento dos comportamentos sociais, gestos e compreensão adequados, 
diminuição de autoimagem deturpada, aumento dos atos comunicativos e engajamento com 
os outros, entre outros efeitos positivos. 

Palavras chaves: Crianças imigrantes; Educação física escolar; Multiculturalismo. 

 

  



 
 

ABSTRACT 

The world is witnessing great human mobility: international migrations have increased from 
100 million in 1960 to 232 million in 2013. Despite this, little relevance is being given to how 
immigrant children are being included in schools, due to lack of knowledge or public 
investment. This work considers the discipline Physical Education, with its cultural aspect, 
can serve as a tool for the inclusion of immigrant children in Brazilian public schools, since 
these children can express themselves beyond orality, manifesting their cultural traits of 
origin, in spontaneous interaction with students. We present sociocultural approaches to 
migration and education; the social history of sport; the laws that relate sports and education 
for immigrants in Brazil; and aspects of immigrant exclusion in different areas. Culture 
appears within the main document of Brazilian educational proposal today, which is the 
BNCC, and brings us some notes to address multiculturalism within schools and in Physical 
Education. Making a connection with this theme, we bring the conceptual bases of 
multiculturalism and how it develops in the Brazilian curriculum and in Physical Education 
classes. Some contributions   of cultural studies and critical multiculturalism to the cultural 
curriculum of physical education are presented. The methodological approach was the 
ethnography, and the research was carried out in one school of the Municipal Public Network 
of Armação de Búzios city, in the state of Rio de Janeiro, from elementary school I, during an 
academic bimester. Visual ethnography (use of videos, photographs, and images) was used, 
in addition to computer. In the research, other instruments were also used, such as interviews 
with the immigrant children and their Physical Education teachers, participant observation, 
observational studies, and analysis by inductive processes. Finally, because of the work, 
behaviors and speeches of immigrant students were analyzed and, in the end, a 
methodological proposal for Physical Education was presented for the inclusion of immigrant 
students, considering the Contemporary Transversal Themes (TCTs), the thematic units and 
the competences and skills presented at the BNCC for Physical Education in Elementary 
School 1 (1st to 5th year), and Bloom's Taxonomy. Through this research, multicultural 
Physical Education facilitates and supports the desire of immigrant children to communicate, 
interact, build relationships and perceptions of the world. Some of the areas of improvement 
noted include increased social behaviors, appropriate gestures and understanding, 
decreased misrepresented self-image, increased communicative acts and engagement with 
others, among other positive effects. 

 

Keywords: Immigrant children; School physical education; Multiculturalism. 
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1.INTRODUÇÃO

Quando se pensa em migração internacional, geralmente temos em mente um caráter 

de engrandecimento cultural, social ou econômico. Porém, nos últimos anos, os conflitos 

armados fizeram com que a quantidade de imigrantes ultrapassasse o número da Segunda 

Guerra Mundial (OIM, 2013). 

O movimento global está sendo motivado por diversas razões, dentre elas, a 

instabilidade política, as crises econômicas, a urbanização e os conflitos. Avalia-se que cerca 

de 232 milhões de pessoas migraram para fora de seus países em 2013 (OIM, 2013). Segundo 

a análise da Organização Internacional sobre Migração (OIM), no Relatório Mundial sobre 

Migração 2022, no ano anterior, havia 281 milhões de migrantes internacionais no mundo, 

correspondendo 3,6% da população. Isso significa 200 milhões de deslocamentos a mais que 

nos anos 70.  

Imigração é um conceito bem amplo, porém resumidamente, diz respeito a 

deslocamentos de um lugar a outro, com intuito de residir neste local. 

O autor Marcel (1967) considera essa mobilidade como uma característica própria 

do ser-humano, que contribui para o nosso desenvolvimento, chamando esse fenômeno de 

Homo Viator. Outra característica intrínseca nossa, é a ludicidade, o jogo como fenômeno 

cultural, conhecido como Homo Ludens (HUIZINGA, 1996). 

A maioria maciça dos trabalhos pesquisados acerca da imigração estão focados em 

constatar informações, noticiar a destruição das guerras ou se remetem a questões 

humanitárias e/ ou econômicas, porém é necessário disponibilizar e adaptar serviços sociais, 

educacionais e de saúde para a população em situação de imigração em todos os países e 

refletir acerca de seus impactos na vida social contemporânea (RAMOS, 2007). 

O levantamento realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP), do Ministério da Educação, revela que a quantidade de 

matrículas de alunos estrangeiros nas escolas do Brasil mais que dobrou em oito anos. Em 

2008, foram 34 mil matrículas de imigrantes; quase uma década depois, em 2016, esse número 

mais que dobrou, chegando a 73 mil matrículas. Nesse levantamento, foi apontado que a 

escola pública acolheu 64% desses alunos. Os latino-americanos são mais de 40% dos alunos 
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estrangeiros no Brasil, matriculados principalmente em escolas públicas e seguindo por 

porcentagem, temos os europeus, asiáticos e norte-americanos.  

São Paulo é o estado brasileiro que possui mais matrículas de alunos estrangeiros, 

sendo 34,5% (10.298), seguido pelo Paraná, com 10,7% e Minas Gerais, com 10,6%.  

Os países das Américas, incluindo o Brasil, discursam a respeito do direto do 

imigrante à educação, contudo, o acesso à educação é limitado na prática, e o apoio a essas 

crianças é inusual (RAMOS, 2013). 

A comparência de alunos imigrantes de diferentes nacionalidades torna as salas de 

aula ambientes multiculturais e multilíngues, exigindo que as escolas desenvolvam mudanças 

em seu papel social, que tradicionalmente é o de contribuir para a construção da identidade 

nacional e propagar a língua oficial, para que o país garanta a união de todos os estados da 

federação (ZANOTTI, 1972). 

As leis brasileiras garantem o mesmo direito ao acesso à educação básica aos 

estrangeiros, contudo, as crianças imigrantes que chegam no Brasil são integradas nas 

instituições educacionais públicas, sem se pensar em como elas serão acolhidas e 

compreendidas, e por muitas vezes, essa exclusão acaba gerando um abismo ainda maior de 

entendimento e vivências sociais entre as crianças e os outros atores sociais (RAMOS, 2013). 

Existem pesquisas brasileiras que apontam preconceitos e discriminação contra 

alunos bolivianos e de outras nacionalidades (SILVA; PINEZI, 2015; CARVALHO, 2015; 

MAGALHÃES; SCHILLING, 2012; FREITAS; SILVA, 2015; PONTEDEIRO, 2013). 

Crochík (1997) desenvolveu um estudo baseado na Teoria Crítica da Sociedade, que 

contribui para a compreensão do preconceito. Ele afirma que o preconceito seria uma resposta 

às ameaças imaginárias, o que revela a dificuldade em refletir e experimentar. Somente o 

convívio não diminui o preconceito (CROCHÍK, 2001), porque ele se mantém à medida que 

o indivíduo não consegue se identificar com sua vítima (CROCHÍK, 2011). Essa identificação 

permitiria uma reflexão do preconceituoso acerca da sua própria fragilidade (CROCHÍK, 

2001). 

Para uma diminuição desse preconceito, então, devemos ter estratégias de inclusão 

escolar e social, que vão além apenas do convívio. Essa inclusão social, para Sassaki (2009) 
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é considerada como o processo que os sistemas sociais comuns são adequados, de tal forma, 

que toda a diversidade humana possa participar e formular essas adequações. 

No caso dos imigrantes, para que haja a verdadeira inclusão, eles devem participar das 

formulações dessas tais adequações do sistema social e participar efetivamente das atividades, 

para além do convívio, com o objetivo de diminuir o preconceito experienciado por eles 

(SASSAKI, 2009). 

Mas como as crianças imigrantes vão interagir e participar das adequações sem 

entender a língua falada e com uma cultura corporal diferente?  

As brincadeiras e técnicas corporais são ferramentas facilitadoras de interação, já 

que, segundo Murphy (2006), quando as pessoas se encontram em situações, nas quais 

nenhuma comunicação falada é possível, elas realizam outro tipo de comunicação, como, as 

expressões corporais, a atitude, movimento e posição do corpo e nível do som. 

Segundo Laban (1984, p.39), “o corpo constitui o instrumento através do qual o 

homem se comunica e se expressa”. Para ele, os movimentos das partes do corpo se 

relacionam com outras partes, por intermédio do tempo, espaço e tensão, o que nos faz 

acreditar que a expressão e comunicação que o corpo carrega, traz mensagens que refletem 

também o meio e as sensações em relação a ele. Laban (1984) afirma que existe um labirinto 

de combinações de movimentos que não conseguem ser explicadas em palavras, porque a 

estrutura do corpo e dos movimentos que podemos desempenhar são milagres da existência. 

O autor ainda diz que “cada fase do movimento, cada pequena transferência de peso, cada 

solitário gesto de uma parte do corpo, revela algum traço de nossa vida interior” (LABAN, 

1984, p.39), pois todos os nossos movimentos são criados a partir de um estímulo interior, 

motivados por uma sensação imediata ou por um conjunto de percepções experimentadas 

previamente, guardadas na memória. 

Como a brincadeira, o esporte e o trato com o corpo, suas expressões, movimentos e 

cultura são conteúdos intrínsecos da Educação Física, e o professor se utiliza de técnicas e 

expressões corporais diversas, tanto nas atividades, como no modo de se relacionar, podemos 

ter como um indício de que essa disciplina possa gerar maiores oportunidades de comunicação 

e adaptação dessas crianças no meio escolar como um todo. 
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Neste processo de investigação, não foi encontrada vasta literatura sobre a inclusão 

dos imigrantes por meio dos esportes e atividades físicas, pois os enfoques temáticos 

relacionados aos imigrantes são outros, o que abre uma lacuna de discussão acerca da inclusão 

das crianças imigrantes por meio do esporte. 

Esporte de participação, é definido pelo art. 3º, II da Lei Pelé como sendo as 

“modalidades desportivas praticadas com a finalidade de contribuir para a integração dos 

praticantes na plenitude da vida social, na promoção da saúde e educação e na preservação do 

meio ambiente”. Essa definição corrobora com a essência da Carta Internacional da Educação 

Física e do esporte da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(UNESCO) de 2015 (p.2), que ressalta que a “Educação Física, a atividade física, e o esporte 

devem buscar promover uma maior comunhão entre as pessoas, a solidariedade, o respeito 

mútuo e o entendimento, assim como o respeito total pela integridade e pela dignidade dos 

seres humanos”. 

Com esses apontamentos iniciais, podemos perceber que a disciplina Educação 

Física na escola pode ser uma ferramenta de verdadeira inclusão, por meio da utilização da 

cultura corporal e outras linguagens de expressão e participação efetiva. 

Por existir um fenômeno de imigração cada vez maior e ainda não possuir referencial 

teórico extenso acerca do assunto, sobretudo, no Brasil, faz-se necessário estudos sobre 

imigração. Além disso, as crianças estão sendo introduzidas em escolas públicas, nas quais, 

não possuem professores de Educação Física e outros profissionais preparados para lidar com 

a forma de interação, comportamento e aprendizagem das crianças imigrantes. Deste modo, 

com conhecimentos de como é a experiencia lúdica e de como a interação dessas crianças se 

dá, servirá de ponto de partida para a utilização de práticas pedagógicas inclusivas para este 

público.  

O objetivo geral da pesquisa é observar o desenvolvimento e participação de crianças 

imigrantes em brincadeiras, jogos e esportes no ensino fundamental I de escolas públicas da 

cidade de Armação de Búzios- RJ e, partindo do resultado, sugerir práticas inclusivas de 

ensino da Educação Física. 

Os objetivos específicos são: 

✔ Observar e analisar o cotidiano de brincadeiras, jogos e esportes do público-alvo; 
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✔ Compreender a maneira que as crianças imigrantes aprendem e interagem nas 

atividades físicas; 

✔ Entender o conceito de multiculturalismo e imigrantes e como eles se relacionam; 

✔ Propor práticas pedagógicas de Educação Física inclusivas.
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 QUEM É O IMIGRANTE? 

O fenômeno migratório é uma das atividades humanas de mobilidade. Os fluxos de 

migração são um dos pontos mais perceptíveis no processo de globalização (ROURKE; 

SINNOTT, 2003). A migração é considerada a que possui a terceira maior modificação no 

quantitativo populacional, sendo precedida somente pela fertilidade e mortalidade 

(BONGAARTS; BULATAO, 2000).  

O conceito de migração é complexo e não consensual. Ele é aplicado para designar a 

movimentação de um local a outro, com intenção de residir neste lugar. Esses deslocamentos 

formam fluxos de trânsito dentro do território nacional, (migrações internas) ou entre 

diferentes países, (migrações internacionais). O ato de sair, partir do local, é chamado de 

“emigração” e o de chegar, de “imigração”. 

As pessoas passam a ser consideradas “emigrantes” por aquelas pessoas que 

continuaram no local de onde partiram, e “imigrantes” por aqueles que moram no local para 

onde elas foram (GRINBERG; GRINBERG, 1984). A principal diferença entre um Imigrante 

e um estrangeiro é que o estrangeiro tem um tempo determinado para voltar ao seu país e é 

visto mais como um convidado, que como intruso, já o imigrante, mesmo regularizado, 

geralmente são considerados intrusos ou não confiáveis. Eles formam um grupo social 

específico, de acordo com o local em que são colocados e pela função laboral que exercem e 

incentivam a cultura, economia, a política e os fatores psicossociais. 

Existem duas categorias entre os emigrantes: os forçados e os voluntários. Muitas 

pessoas são obrigadas a deixar seu país por questões sociopolíticas ou por falta de condições 

mínimas de sobrevivência. A migração forçada pode acontecer em grupos grandes, como por 

exemplo, dez milhões de pessoas forçadas a sair do Paquistão para a Índia, em 1947, por seus 

governantes e o inverso em 1950, por questões religiosas (GRINBERG; GRINBERG, 1984). 

Atualmente, com o aumento de formas de mobilidade entre um local e outro, o 

conceito de migração fica cada vez mais difícil de se compreender. Hoje existem diferentes 

modalidades de deslocamentos, podendo ser por intercâmbio, por viagem, a trabalho, por 

morar em diferentes países, entre outras.  
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As migrações fazem parte das condições de vida contemporâneas, pautadas pelos 

deslocamentos geográficos, psicológicos e sociais. As motivações que geram as migrações 

vão além das econômicas e passam por uma internalização, que lança a pessoa na busca por 

outros lugares para viver (CALVO, 1977 apud GRINBERG; GRINBERG, 1984). 

A migração é uma construção fundada também no imaginário e em discursos 

atravessados por capacidades psicológicas e por relações econômicas, de poder e políticas 

(SANTAMARIA, 2002). Por esses motivos, o imigrante carrega imagens de uma pessoa 

inferior, intrusa ou o contrário. A experiência de imigrar se desdobra na relação com o 

desconhecido, com o não-familiar (SANTAMARIA, 2002), e muitos sentimentos são gerados 

na vida dos imigrantes: 

São muitos os sentimentos que brotam na saga dos migrantes: medo, angústia, culpa, 

alegria, esperança, prazer e dor. Além dos próprios sentimentos, existem ainda os 

dos outros que também o afetam, tanto daqueles que ficaram como daqueles que o 

recebem. Da parte dos que ficaram carregam imagens ambivalentes, talvez de 

admiração, respeito e reconhecimento, mas quiçá também de inveja e recriminação 

por terem desertado. Daqueles com os quais passam a conviver são alvo de olhares 

dúbios, nos quais mesclam sentimentos de simpatia, confiança, compaixão e 

solidariedade, por exemplo, com sentimento de cobiça, rejeição e escárnio (JUSTO, 

2008, p.100). 

Os migrantes, quando atravessam as fronteiras e fazem conexões entre culturas e 

lugares, cooperam no desenvolvimento cultural, político e econômico, e enriquecem subjetiva 

e psicologicamente, proporcionado pelas vivências de cognições e sentimentos que são 

criados no contato com o diferente (JUSTO, 2008). “Formas diferentes de pensar, sentir, 

perceber e falar exigem transformações pessoais profundas que beiram a uma 

despersonalização ou a um desmanche da identidade pessoal, difícil de ser suportada” 

(JUSTO, 2008, p.100). 

A adaptação intercultural e suas consequentes alterações na língua, identidade, 

comportamentos e valores estão sendo analisados por diversos autores (VAN 

OUDENHOVEN; WARD; MASGORET, 2006). Uma das principais teorias acerca do 

assunto é o da “aculturação” de Berry (1997), que considera que os imigrantes podem escolher 

manter ou abandonar sua cultura do local de origem e conservar muito ou pouco contato de 

interação entre as pessoas do local de acolhimento. As diferentes combinações entre essas 

dimensões originam as seguintes estratégias de aculturação: integração, separação, 

assimilação e marginalização (BERRY, 1997). A integração é considerada a estratégia mais 

favorável aos imigrantes ao fazer parte de uma nova sociedade, porque os permitem conservar 
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valores e normas de sua própria cultura e ter pontos de contato com as pessoas do novo grupo 

social (BERRY, 1997).  

Quando há divergências nas estratégias de nas estratégias de aculturação, pode 

ocorrer conflitos, discriminações ou preconceitos. Segundo a hipótese de contato, 

comportamentos negativos de um grupo para outro são geradas pela ignorância sobre os 

grupos, porque a discriminação é gerada pela falta de contato com outras pessoas ou grupos 

(ALLPORT, 1954). As vivências positivas ocasionadas pelo contato aprofundam a percepção 

de semelhança entre as pessoas de grupos diferentes (ISPHORDING; OTTEN, 2014). 

Migrações em números 

As Nações Unidas, em seu Relatório Mundial sobre Migração 2022, havia 281 

milhões de migrantes internacionais no ano anterior, o equivalente a 3,6 % da população 

mundial. Isso corresponde ao um aumento de 200 milhões de migrações, quando comparado 

aos anos 1970 (OIM, 2022).    

Esse aumento ocorreu, paradoxalmente, durante a pandemia de Covid-19, mesmo 

com o fechamento de fronteiras. Houve 108 mil restrições para conter a doença, o que afetou 

a mobilidade, porém não impediram a migração internacional. Se não fosse a pandemia, 

haveria mais 2 milhões de migrantes (OIM, 2022).    

As migrações internas tiveram aumento em 2020 por motivos de conflitos, violência 

e desastres. Foram 40,5 milhões de pessoas em situação de migração forçada em 2020, e 31,5 

no ano anterior (OIM, 2022).    

A maior movimentação entre pessoas no mundo hoje, acontece do Sul do mundo para 

o Norte, somando cerca de 40% de todas as migrações (OIM, 2013). O maior exemplo deste 

fluxo ocorre entre o México e Estados Unidos (EUA), em que 51,9 milhões de hispânicos que 

se encontram nos EUA, sendo que 33,5 milhões deles possuem origem étnica do México. Em 

2011, foram contabilizados cerca de 20% deles sem documentos (STONEY; BATALOVA, 

2013; PEW HISPANIC CENTER, 2010). 

Existe também uma grande movimentação “Sul-Sul”, que de acordo com o World 

Migration Report (Relatório de Migração do Mundo) de 2013, é de 35 a 40% de toda migração 

global. No ano de publicação do relatório, em média 82,3 milhões de migrantes internacionais 
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nasceram no Sul global, continuam vivendo no mesmo hemisfério (OIM, 2013). Os migrantes 

Sul-Sul são mais prováveis de estarem desprovidos de documentos que os Sul-Norte e, 

automaticamente de serem trabalhadores informais ou temporários, o que gera uma exclusão 

de serviços essenciais, como educação e saúde e vulnerabilidade ao abuso por parte dos 

nacionais ou traficantes (HUJO; PIPER, 2007).  

A migração entre países do hemisfério Sul ocorre geralmente na América Latina e 

Caribe. No ano de 2013, 64% dos migrantes internacionais na região da América Latina e 

Caribe viviam na grande área em que nasceram (OIM, 2013), o que representa níveis altos de 

migração intrarregional (CORDERO; GUTIERREZ; SERRALTA, 2013).  

Países latinos, como Brasil, Chile, Uruguai e Argentina estão atraindo migrantes por 

motivos econômicos (TEXIDO; WARN, 2013). Violências associadas ao controle territorial 

e tráfico de drogas entre guerrilheiros, paramilitares e o Estado da Colômbia motivaram 

migrações internas de 5,7 milhões de pessoas e mobilidade intensa da Colômbia para o 

Equador (UNHCR, 2015).  

O Brasil é apontado como modelo pela concessão de vistos humanitários a migrantes 

e refugiados, sendo o quinto maior destino de venezuelanos, atrás da Colômbia, Peru, Chile e 

Equador (OIM, 2022).    

Este resumo acerca das migrações, em especial na América Latina nos demonstra 

uma alta complexidade e alto fluxo que precisa de maior visibilidade e ações políticas no 

Brasil e demais países. 

2.2. OS IMIGRANTES NA ESCOLA BRASILEIRA 

Houve, junto ao aumento de imigração no Brasil, um crescimento de alunos 

imigrantes matriculados nas instituições de ensino (UNIBANCO, 2018). De 2008 a 2016, foi 

de 34 mil alunos para 73 mil, ou seja, um aumento de 112% na quantidade de matrículas. Em 

2016, 64% desses alunos estudavam em escolas públicas, como apresentado na figura abaixo: 

Figura 1: Matrículas de imigrantes entre 2008-2016 
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Fonte: Instituto Unibanco (2018). 

Calcula-se que o número de alunos migrantes no Brasil fosse de 130 mil em 2019, 

de acordo com os dados do Núcleo de Estudos de População (NEPO), da Universidade 

Estadual de Campinas (Unicamp). Isso corresponde a um aumento de 78% em três anos, e 

vem evoluindo ano após ano (RODRIGUES, 2021). 

Figura 2:  Quantidade de alunos imigrantes no Brasil de 2010-2019

 

Fonte: NEPO (2019). 

O estado do Rio de Janeiro contém 2.240 alunos imigrantes, tanto em escolas 

públicas, quanto em privadas, enquanto São Paulo possui um terço dos alunos de outras 

nacionalidades no Brasil, de acordo com o Censo Escolar de 2019. 

De acordo com uma pesquisa realizada por um projeto de extensão da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (UFRJ, 2021), existem alunos provenientes de todos os continentes, 

como apresentado na tabela: 

Tabela 1: Alunos imigrantes por continente na cidade do Rio de Janeiro 

Europa 748 

América do Sul 533 

América do Norte 423 

África 288 

Ásia 196 
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Oceania 8 

 

                 Fonte: UFRJ (2021). 

Dentro destes números apresentados acima, existem 689 alunos de outras 

nacionalidades matriculados em escolas públicas, dentre eles, o maior percentual é de origem 

da América do Sul, seguida da África e Europa. Dentre os países específicos, o que apresenta 

o maior número é Angola, com 124 alunos, depois Venezuela, com 101 e Portugal, 

apresentando 50 estudantes (CAVALCANTI et al., 2021).  

Dos alunos de escolas da rede pública do Rio de Janeiro, 511 deles são oriundos de 

países cuja língua oficial não é o português, gerando uma situação de ensino desafiadora para 

esses alunos, porque “[...] a maioria dos estrangeiros que chega ao país não conhece o 

português e, assim, acaba frequentando as aulas sem conseguir se comunicar com os 

professores e colegas e, principalmente, sem entender os conteúdos desenvolvidos em sala” 

(UNIBANCO, 2018, p.1). 

Tabela 2: Alunos imigrantes por continente na rede pública da cidade do Rio de Janeiro 

América do Sul 262 

África 197 

Europa 139 

        América do Norte 81 

Ásia 11 

                 Fonte: UFRJ (2021). 

Quando comparamos a origem dos alunos imigrantes nas escolas do Rio de Janeiro, 

podemos perceber que os advindos de países desenvolvidos, em sua maioria estudam na rede 

privada, com melhores condições de acolhimento, enquanto os oriundos de países 

subdesenvolvidos, estão matriculados em escolas públicas (UFRJ, 2021). Com isso, podemos 

notar indícios de desigualdade.  

Dentro das escolas, existe profundo desconhecimento e preconceito devido a 

ausência de formação apropriada dos professores e demais funcionários e pela carência de 

informações dos alunos. As escolas devem estar preparadas para as grandes mudanças sociais 

que estão acontecendo ao seu redor, e acolher esses alunos imigrantes, por terem necessidades 

educacionais especiais, devido às diferenças culturais e linguísticas (RODRIGUES, 2016). 
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2.3. A QUESTÃO SOCIAL DO ESPORTE 

O esporte foi reconceituado, após passar por uma crise pelo seu envolvimento 

político-social, sendo um dos documentos mais relevantes, o Manifesto Mundial do Esporte 

de 1964, editado por um conselho da organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura (UNESCO). O manifesto reconheceu o esporte na escola e o de tempo 

livre, além do de rendimento como um direito de todos. Após ele, foram criados outros 

(TUBINO, 1999). 

A Carta Internacional de Educação Física e Desportos, publicada pela UNESCO em 

1978, foi um marco para o direito à prática esportiva, o que consolidou a discussão 

Internacional sobre o esporte.  Agora, a maneira de praticar o esporte foi caracterizada em três 

formas distintas: a) Esporte-Educação; b) Esporte-Lazer e c) Esporte de Desempenho 

(TUBINO, 2005). 

O Esporte-Educação possui os seus valores pautados na participação, sócio- 

educação, inclusão, cooperação desenvolvimento esportivo, coeducação, desenvolvimento do 

espírito esportivo e corresponsabilidade. O Esporte-Lazer já carrega o princípio do prazer em 

participar. E o Esporte de Desempenho traz o valor da superação (TUBINO, 2005). A ética 

esportiva deve estar baseada na convivência humana e manifesta nas três dimensões esportivas 

(TUBINO, 2005). 

O conceito do esporte foi estendido por uma maior quantidade de aspectos sociais 

importantes e ele passou a envolver os seguintes significados sociais: 

• exercício da função de coesão social; 

• favorecimento, através da atividade coletiva, do desenvolvimento da 

consciência comunitária; 

• meio de socialização; 

• atividade de prazer; 

• instrumentos de equilíbrio social; 

• desempenho de um papel de compensação, pelo prazer, contra o excesso de 

industrialização (TUBINO, 2005). 
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O jogo esportivo é o que possui características de esportivização, conhecido também 

por esporte coletivo, mesmo com algumas exceções, como por exemplo a natação a ginástica 

artística ou atletismo. Eles integram os Jogos Olímpicos, ou buscam fazer parte deles para 

serem reconhecidos como esporte. Os jogos esportivos possuem entidades organizadas, com 

elementos bem definidos, institucionalizados e padronizados, visando a universalidade e 

conservando as regras Inflexíveis, podemos ser alteradas e somente pelas próprias entidades 

(TUBINO, 2005). 

O jogo, dentro da abordagem sociocultural, é uma atividade voluntária com regras 

aceitas e seguidas, com o objetivo de tensão e alegria. Sua prática está dentro de limites de 

tempo e lugar determinados por seus próprios jogadores. Os comportamentos sociais dos 

atletas são dependentes da lógica do esporte. Dentro de um esporte, sempre há uma 

representação de uma sociedade em miniatura, incluindo experiências de comunicações e 

condutas, nas quais se tem problemas sociais relacionados as decisões e entendimentos, dentro 

das influências recíprocas de poder, das decisões individuais dentro dos sistemas de 

obrigações coletivas (TUBINO, 2005). 

Ainda na perspectiva do jogo, Huizinga (1996, p.13) afirma que: 

[...] reina, dentro do domínio do jogo, uma ordem específica e absoluta. E aqui 

chegamos a sua outra característica, mais positiva ainda: ele cria ordem e é ordem. 

Introduz, na confusão da vida e na imperfeição do mundo, uma perfeição temporária 

e limitada [...].  

Huizinga (1996, p.16) afirma que as características intrínsecas ao jogo são 

sintetizadas como:  

[...] Uma atividade livre, conscientemente tomada como ‘não-séria’ exterior à vida 

habitual, mas ao mesmo tempo capaz de absorver o jogador de maneira intensa e 

total. é uma atividade desligada e de todo e qualquer interesse material, com a qual 

não se pode obter qualquer lucro, praticada dentro de limites espaciais e temporais 

próprios, segundo uma certa ordem e certas regras. 

O jogo é um elemento cultural com uma realidade autônoma, que melhora suas 

características e considera funções criadas em um mundo imaterial (HUIZINGA, 1996). 

Huizinga (1996, p.13) ainda afirma que: 

Todo jogo se processa e existe no interior de um campo previamente delimitado, de 

maneira material ou imaginária, deliberada ou espontânea. Tal como não há 

diferença formal entre o jogo e o culto, do mesmo modo o “lugar sagrado” não pode 
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ser formalmente distinguido do terreno do jogo. A arena, a mesa de jogo, o círculo 

mágico, o templo, o palco, a tela, o campo de tênis, o tribunal etc., têm todos a forma 

e a função de terrenos de jogo, isto é, lugares proibidos, isolados, fechados, 

sagrados, em cujo interior se respeitam determinadas regras. todos eles são mundos 

temporários dentro do mundo habitual, dedicados à prática de uma atividade 

especial. 

O esporte compreendido como manifestação educacional está relacionado a três áreas 

de ações pedagógicas: 

• Desenvolvimento psicomotor; 

• Atividades físicas educativas; 

• Integração social. 

Quando associado ao desenvolvimento psicomotor, deverão ofertar possibilidades de 

participação que contemplem situações de criticidade, movimento e autoavaliação, sem 

discriminações. O esporte relacionado às atividades físicas educativas, o foco será pautado na 

realização das aptidões e capacidades físicas. Já quando atrelado à integração social, o objetivo 

é garantir participações autênticas, além da capacidade de interceder no esporte extracurricular 

(BRACHT, 2000). 

O esporte da escola pode ser uma poderosa ferramenta para a formação plena de uma 

criança ou jovem, sendo relevante para a consolidação da personalidade e para o processo de 

emancipação (BRACHT, 2000). 

O esporte-participação tem o prazer lúdico como intrínseco, objetivando o bem-estar 

social dos jogadores e está relacionado com o tempo livre e lazer. Essa dimensão esportiva é 

desenvolvida em espaços e tempo sem obrigações cotidianas, mas se dedica à descontração, 

desenvolvimento pessoal, diversão e relacionamentos humanos e ainda proporciona 

sentimento de liberdade a cada jogador, que participa pela própria vontade (BRACHT, 2000). 

O esporte, para Stigger (2002), é uma prática social significativa para as pessoas na 

contemporaneidade, que está inserido em: 

[...] várias instâncias da vida Moderna, e a sua capacidade de trazer, em torno de si, 

um universo de significações capazes de mobilizar indivíduos de todos os lugares, 

extratos sociais, sexos, idades e posições ideológicas. Tal é a sua importância 

enquanto fenômeno social e cultural hoje praticado em todo o mundo [...] (p.2). 
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A prática esportiva como lazer aumenta os vínculos sociais e proporciona a 

possibilidade de divertimento. Essa dimensão esportiva não é associada ao lazer como 

relaxamento, mas pelo contrário, traz uma forma de tensão diferente da proporcionada em 

atividades cotidianas, como no trabalho, sendo prazerosa (BRACHT, 2000). 

Foi realizada uma pesquisa nos EUA, com 585 escolares que também praticavam 

esportes, tinham maior rendimento que os não praticantes, e os alunos que não se tinha 

esperança de sucesso acadêmico, apresentaram melhor desempenho, após participar de 

atividades esportivas (BRACHT, 2000). 

As práticas esportivas lúdicas não são alienadas, mas são “formas socialmente 

disponíveis de mapear o mundo e encontrar lugar nele” (STIGGER, 2002, p.229). 

Uma das principais funções de um lazer é o de desenvolver a personalidade, 

pacificando os objetivos de lazer e educação. Devemos romper com a tradicional visão do 

lazer de ser somente a oposição ao trabalho e à seriedade, mas percebê-los como colaborador 

(PARKER, 1978), já que segundo Bagrit (apud PARKER, 1978, p. 113) “todo o propósito do 

lazer é proporcionar às pessoas o ensejo de desenvolverem quaisquer talentos ou interesses 

que possam ter”. 

As finalidades da educação e do jogo: 

[...] não são polos separados, pois ambos trabalham em prol do enriquecimento vital 

das pessoas. a aprendizagem é mais rápida e duradoura se for agradável e satisfatória 

em si mesma, e as melhores experiências educacionais aumentam uma natureza 

lúdica (CARLSON apud PARKER, 1978, p.112-113). 

Há diversos benefícios aos jovens que praticam atividades de lazer, pois os 

possibilitam fazer escolhas, o que incentiva a iniciativa e autonomia. Os sujeitos acabam se 

tornando parte da vida social, por vontade própria (DUMAZEDIER, 1994). 

O jogo popular é relevante pela participação e parcerias desenvolvidas, o que fortifica 

os grupos e comunidades, e torna os jovens mais ativos, com maior percepção de obrigação 

social e agentes do próprio destino. Os programas desse tipo de esporte mais efetivos são os 

criados nos próprios grupos ou comunidades, pelo maior envolvimento e participação 

(BRACHT, 2000). 
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A dimensão do esporte de rendimento exige uma organização mais complexa, 

maiores investimentos, tem como objetivo vitória sobre os adversários, utiliza regras pré-

estabelecidas por instituições internacionais e é praticado por talentos esportivos. As 

características dessa dimensão esportiva impedem a possibilidade de um comprometimento 

com os valores democráticos, porém propiciam possibilidades sociais (BRACHT, 2000). 

A ética do esporte é manifestada pelo conceito de “espírito esportivo”, que é 

conceituado como um código de atitudes que respeita um comportamento ético e moral no 

meio esportivo (TUBINO, 2001). 

O espírito esportivo também: 

[...] conduz à disciplina, ao respeito ao adversário, à solidariedade, à tolerância, à 

liberdade e à democracia e Deixa a possibilidade de estender-se este seu 

entendimento ao conceito mais amplo de esporte, compreendendo desde escolar até 

o talento esportivo, passando pelo direito de todos às práticas esportivas (TUBINO, 

2001, p.62). 

A história do esporte tem sua evolução, suas crises e seu próprio tempo, mesmo 

vinculada com eventos políticos e econômicos. As instituições do esporte possuem certa 

autonomia na criação de regras valores e códigos e são produtoras e produtos da modernidade 

(BOURDIEU, 1983).  

A organização das Nações Unidas (ONU), escolheu o esporte como um dos temas 

para mobilizar os Estados em 2005, com objetivo de incentivar a prática do esporte como 

ferramenta de “promoção da educação, saúde, desenvolvimento e paz” (IBGE, 2005-b). Os 

projetos esportivos da organização têm a finalidade de proporcionar a prática do futebol para 

crianças e adolescentes imigrantes, gerar empregos e auxiliar na escola.  

A UNESCO do Brasil afirma que por meio de “linguagens juvenis no campo do 

esporte, artes e atividades lúdicas, muitos jovens encontram saídas alternativas para a 

realização de buscas de afirmação social”, independente da situação econômica 

(ABRAMOVAY et al., 2002). 

2.4 EDUCAÇÃO FÍSICA, CORPO, MOVIMENTO E CULTURA 

As definições de corpo na educação física, por um longo período, foram definidas 

por referenciais das ciências naturais, promovendo o entendimento de que o corpo é 
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meramente físico. Logo, a educação física traria benefícios apenas para o corpo biológico e 

seria utilitário para a saúde. Bracht (1999, p.73) afirma que: 

[...] o nascimento da EF se deu, por um lado, para cumprir a função de colaborar na 

construção de corpos saudáveis e dóceis, ou melhor, com uma educação estética (da 

sensibilidade) que permitisse uma adequada adaptação ao processo produtivo ou a 

uma perspectiva política nacionalista, e, por outro, foi também legitimado pelo 

conhecimento médico-científico do corpo que referendava as possibilidades, a 

necessidade e as vantagens de tal intervenção sobre o corpo. 

O ser humano realmente evoluiu muito na dimensão biológica, porém ela não 

consegue explicar sozinha todas as ações humanas, pois o corpo é banhado na natureza e na 

cultura. Um corpo que é semelhante a outros no mundo, é muito diverso, de acordo com o 

momento histórico e contexto em que está inserido. Declarar que o corpo humano possui suas 

características biológicas generalizadas, não auxilia na definição das características dele, pois 

o uso do corpo físico é diferente em cada sociedade (DAOLIO, 2016). 

A obra de Mauss de 1930, intitulada “As Técnicas Corporais”, contribui para um 

entendimento do corpo na perspectiva da cultura, pois leva em consideração sua tradição e a 

questão simbólica. Para o autor, as técnicas corporais se referem às formas em que as pessoas 

utilizam seus corpos, de acordo com o contexto local (DAOLIO, 2016). Ele propôs uma 

classificação dessas técnicas corporais de acordo com as características das pessoas, como 

idade, sexo etc. Para Mauss (apud DAOLIO, 2016), o âmbito da fisiologia do corpo humano 

é uma vertente de sua totalidade, somando-se ao social e psicológico para se pensar nele em 

sua plenitude e que todas eles se envolvem um com o outro. 

Mauss tem sido referenciado pela educação física para confrontar o foco do discurso 

mecanicista das ações corporais, por ele defender o aspecto simbólico da técnica corporal, o 

que implica na ampliação do entendimento sobre o movimento humano (DAOLIO, 2016). 

A educação física faz uso do conceito de técnica de forma reduzida, para considerar 

algo “eficiente”, em que considera o uso mais econômico do movimento em alguma prática 

esportiva, ginástica ou dança, por exemplo, desprestigiando as formas de se fazer o 

movimento tradicionalmente realizado na sociedade, que possuem o aspecto simbólico e 

atendem o aspecto sociocultural, independentemente de ter ou não eficiência no âmbito motor. 

Nesse sentido, não existe uma forma universal de se fazer algum movimento corporal; o que 

existe são maneiras que grupos específicos em certo momento escolhem para fazer as ações 

que possuem sentido no contexto deles. Essa verificação auxilia na compreensão das formas 
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corporais humanas, seus usos e costumes com o corpo, isso a noção de higiene e intervenção, 

maneiras de praticar as atividades físicas e as apropriações do corpo (DAOLIO, 2016). 

O entendimento sociocultural do corpo na educação física foi baseado no diálogo 

com outros campos teóricos das ciências humanas. Ao se considerar o corpo somente na sua 

parte física, os benefícios da educação física passam a ser reduzido aos benefícios orgânicos. 

Se o corpo é pensado socio-culturalmente, pode-se pensar na “linguagem corporal, na 

comunicação humana por meio dos gestos, na expressividade corporal, uma vez que o corpo 

possui uma carga simbólica, que é atributo da dimensão cultural humana” (DAOLIO, 2016, 

p.67). 

Daolio (1995) diz que o corpo e seus movimentos exprimem elementos 

socioculturais, seus costumes, tradições e valores, ou seja, o corpo humano não pode ser 

analisado apenas no âmbito biológico, porque é cultural e: 

[...] que o conjunto de posturas e movimentos corporais representa valores e 

princípios culturais. Consequentemente, atuar no corpo implica atuar sobre a 

sociedade na qual esse corpo está inserido. Todas as práticas institucionais que 

envolvem o corpo humano – e a Educação Física faz parte delas - sejam elas 

educativas, recreativas, reabilitadoras ou expressivas, devem ser pensadas nesse 

contexto, a fim de que não se conceba sua realização de forma reducionista, mas se 

considere o homem como sujeito da vida social. Percebemos que a Educação Física 

contribui em diferentes aspectos do desenvolvimento humano, e inevitavelmente na 

sociedade, e ao considerar as necessidades, experiências e diferenças dos estudantes, 

confere-se sentido e significado às suas aprendizagens (Daolio, 1995, p. 42). 

 

Segundo Bracht (1999), O objeto principal da educação física, o que é o movimento 

do corpo humano, transformou-se em discurso histórico-cultural e deixou o fenômeno 

biológico em segundo plano.  

 Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) (BRASIL, 1998) indicam que os 

alunos na educação física no ensino fundamental devem ter conhecimento sobre seu corpo em 

diferentes áreas, focando na qualidade de vida e na sua atuação crítica na relação com o outro. 

Para esse documento, o trabalho na: 

[...] área da Educação Física tem seus fundamentos nas concepções socioculturais 

de corpo e movimento, e a natureza do trabalho desenvolvido nessa área se relaciona 

intimamente com a compreensão que se tem desses dois conceitos (BRASIL, 1998, 

p.28). 
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O corpo tem a capacidade de produzir cultura e ser influenciado por ela, e por este 

motivo, "pensar o corpo como algo produzido na e pela cultura é, simultaneamente, um 

desafio e uma necessidade" (GOELLNER, 2003, p.28). Pode-se perceber essa necessidade 

quando se reflete sobre o corpo no tempo e suas principais tendências. Os seres humanos 

modificam sua forma de conceber e tratar o corpo, apontando como esse pensamento está 

relacionado com seu contexto social. 

A Base Nacional Comum Curricular de Educação Física (BNCC) (BRASIL, 2018, 

p.2), diz que existem três elementos básicos nas práticas corporais: “movimento corporal 

como elemento essencial; organização interna [...], pautada por uma lógica específica; e 

produto cultural vinculado com o lazer/entretenimento e/ ou o cuidado com o corpo e a saúde”. 

Esse documento ainda traz que a educação física é: 

[...] o componente curricular que tematiza as práticas corporais em suas diversas 

formas de codificação e significação social, entendidas como manifestações das 

possibilidades expressivas dos sujeitos, produzidas por diversos grupos sociais no 

decorrer da história. Nessa concepção, o movimento humano está sempre inserido 

no âmbito da cultura e não se limita a um deslocamento espaço-temporal de um 

segmento corporal ou de um corpo todo. 

O corpo, nos PCNs (BRASIL, 1998) é considerado vivo, integrado, que tem 

sentimentos, que tem interação cultural e, apesar de se ter conhecimentos biológicos na 

educação física para se ter maior criticidade na realização de atividades físicas, o currículo 

não deve estar limitado a isso. 

Nas instituições de ensino, a maneira que se aprende é de forma fragmentada, nas 

quais as experiências dos corpos não são levadas em consideração e a aprendizagem se torna 

desprovida de significado. Em geral, a escola privilegia o silêncio e controle corporal em 

detrimento das expressões deles e acabamos não percebendo que “[...] os corpos dos alunos 

revelam muito mais do que indisciplinas, revelam os enigmas de sua existência” (ARROYO, 

2004, p. 126). 

A educação física é de grande importância para que os alunos entendam seus corpos 

como parte de uma construção histórica e sociocultural dentro de um contexto, e portanto, o 

professor deve partir dos conhecimentos dos próprios alunos e ir ampliando para outras 

culturas, de forma reflexiva sobre seu corpo no mundo. 
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2.5. LEGISLAÇÃO SOBRE EDUCAÇÃO, ESPORTE E ATIVIDADE FÍSICA 

PARA IMIGRANTES NO BRASIL 

De acordo com a lei do Brasil, os estrangeiros possuem o direito ao acesso à 

educação, igualmente às crianças e adolescentes brasileiros, manifesto na: Lei da Migração 

(art. 3º e 4º); Constituição Federal (art. 5º e 6º); Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (art. 2º e 3º) e Estatuto da Criança e do Adolescente (art. 53º ao 55º). A Lei dos 

Refugiados (art. 43º e 44º) assegura que o acesso ao ensino formal não pode ser proibido por 

falta de documentos (SOUZA, 2019). 

No âmbito do direito do esporte, um dos documentos mais importantes no Brasil é a 

Constituição da República federativa do Brasil em seu artigo 217, que versa o seguinte:  

Art. 217. É dever do Estado fomentar práticas desportivas formais e não-formais, 

como direito de cada um, observados: I - a autonomia das entidades desportivas 

dirigentes e associações, quanto a sua organização e funcionamento; II - a 

destinação de recursos públicos para a promoção prioritária do desporto educacional 

e, em casos específicos, para a do desporto de alto rendimento; III - o tratamento 

diferenciado para o desporto profissional e o não- profissional; IV - a proteção e o 

incentivo às manifestações desportivas de criação nacional. § 1º O Poder Judiciário 

só admitirá ações relativas à disciplina e às competições desportivas após 

esgotarem-se as instâncias da justiça desportiva, regulada em lei. § 2º A justiça 

desportiva terá o prazo máximo de sessenta dias, contados da instauração do 

processo, para proferir decisão final. § 3º O Poder Público incentivará o lazer, como 

forma de promoção social. 

Outros documentos relevantes que corroboram com a Constituição federal são: 

Estatuto do Torcedor (Lei nº 10.671/2003); Lei do Ato Olímpico e Lei Geral das 

Olímpiadas/Paraolimpíadas de 2016 (Lei nº 12.305/2009 e Lei 13.284/2016, 

respectivamente); Lei Pelé (Lei nº 9.615/1998, alterada pela Lei nº 10.672/2003 ou Lei de 

Transparência no Futebol); Lei dos Ministérios que detalha as atribuições do órgão ministerial 

do Esporte (Lei nº 13.502/2017); Lei da Bolsa-Atleta (Lei nº 10.891/2004); Lei de Incentivo 

ao Esporte (Lei nº 11.438/2006); Lei Geral da Copa de 2014 (Lei nº 12.663/2012) e Lei 

Agnelo-Piva (Lei nº 10.264/2001).  

Para compreendermos essas leis, devemos nos atentar no conceito de esportes de 

participação trazido por elas, que são “as modalidades desportivas praticadas com a finalidade 

de contribuir para a integração dos praticantes na plenitude da vida social, na promoção da 

saúde e educação e na preservação do meio ambiente” (art.3º, II da Lei Pelé). Outro conceito 

comum a elas, está na Carta Europeia do Desporto de 1992 que considera os esportes como 

“todas as formas de atividades físicas que, através de uma participação organizada ou não, 
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têm por objetivo a expressão ou o melhoramento da condição física e psíquica, o 

desenvolvimento das relações sociais ou a obtenção de resultados na competição a todos os 

níveis.” 

2.6. ESPORTE, EXCLUSÃO SOCIAL E POLÍTICA DE SOCIALIZAÇÃO 

Desde as primeiras formas coletivas e vida em comunidade entre os seres- humanos, 

acredita-se que já existia a exclusão, seja por meio da proscrição, expulsão, exílio ou 

escravidão. Essas expressões de distinção, separação ou rejeição eram manifestas pelas 

pessoas que dominavam a economia, cultura e política da sociedade (CASTEL, 2004). 

Porém, o termo “exclusão social” só começa a aparecer na literatura no início dos 

anos 70, na França, no livro de sociólogo René Lenoir, onde acusou existir esquecidos do 

progresso, como por exemplo deficientes, doentes mentais, idosos etc. (BULLA, 2004).  

A partir da discussão de Lenoir, começou-se a refletir sobre a exclusão social. O 

termo foi ampliado e considerado um fenômeno social, que possui sua raiz nos processos de 

urbanização irregular, funcionamento das sociedades modernas e a padronização do sistema 

de ensino, o que produz desigualdade de acesso e de renda em todas as camadas sociais 

(BULLA, 2004). 

A exclusão social é um conceito abrangente e ambíguo, que: 

[...] faz com que seja amplamente utilizado para destacar o papel de fatores sociais 

e processos institucionais que levam à pobreza e à privação, e principalmente à 

injustiça social. Além disso, a noção de exclusão social transfere a responsabilidade 

pelas circunstâncias adversas do plano individual para processos societais 

institucionais que, ao imporem obstáculos ao desenvolvimento de determinados 

indivíduos e grupos sociais, restringem seu acesso à plena participação na vida 

social, econômica, cultural e política da sociedade (FURTADO, 2002, p.17-18). 

A exclusão social é expressa pela privação do lugar conquistado dentro de uma 

responsabilidade social pública e quando não existe respeito por ser diferente. Bulla (2004, 

p.41) diz que os excluídos de uma sociedade são: 

[...] todos aqueles que são rejeitados de nossos mercados materiais ou simbólicos, 

de nossos valores. Logo, os excluídos não são simplesmente aqueles rejeitados 

física, geográfica e materialmente, ou os alijados do mercado de trabalho que não 

têm acesso a bens e serviços, mas são também aqueles cujos valores não são 

reconhecidos socialmente, são excluídos culturalmente. 
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A exclusão deve ser analisada em seu contexto espaço-temporal na qual ocorre, por 

ser um fenômeno histórico e construído socialmente (BULLA, 2002). 

As categorias da exclusão social são divididas em três: política, economia e 

sociocultural (BULLA, 2004).  

A categoria da economia diz respeito à debilidade nas relações trabalhistas e ao 

desemprego, o que provoca a segregação do mundo do trabalho, rompendo assim, 

paulatinamente, com a inserção social. Castel (2004, p.24) diz que na maioria das vezes, a 

pessoa excluída não é integrada ao mundo do trabalho, “cuja trajetória é feita de uma série de 

rupturas em relação a estados de equilíbrio anteriores mais ou menos estáveis, ou instáveis”. 

Na sociedade contemporânea, o emprego tem função integradora, que afeta a 

identidade das pessoas. O desemprego restringe os bens e serviços das pessoas e cria um 

sentimento de incapacidade pessoal e de indignidade. O estereótipo social relaciona pobreza 

e desemprego à violência e marginalidade, o que origina situações de discriminação 

(CASTEL, 2004). 

A exclusão econômica é produzida: 

[...] pela não inserção no mercado de trabalho ou por uma inserção precária, 

implicando em dificuldades de acesso à propriedade, capital, educação, capacitação 

profissional e emprego. isso resulta na existência de unidades domiciliares cujos 

rendimentos mostram-se insuficientes à sobrevivência teu grupo familiar 

(FURTADO et al., 2002, p.18-19). 

A categoria sociocultural da exclusão faz alusão à participação nas redes primárias, 

organizações, instituições e nas regras e valores sociais aceitos. As discriminações nesta 

categoria são por: religião, etnia, gênero, valores, estilos de vida e ideias diferentes (CASTEL, 

2004). 

A exclusão cultural consiste na “inexistência, precariedade ou ruptura das relações 

sociais primárias, impedindo a geração da preservação do capital social, que poderia 

minimizar as dificuldades de sobrevivência dos mais pobres” (FURTADO et al., 2002, p.19). 

As pessoas que são excluídas, não necessariamente romperam com as relações 

sociais, mas são privadas de participar de lugares legitimados socialmente. Diversas vezes, 
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essas pessoas são reprimidas pela comunidade, escola ou família, trazendo um sentimento de 

inferioridade (BULLA, 2004). 

A categoria política está associada à cidadania, e se refere ao acesso aos direitos civis 

(ex.: justiça e igualdade); direitos sociais (ex.: acesso a serviços e bens básicos, saúde, 

educação, habitação); direitos políticos (tomada e participação de decisões).  

Furtado et al. (2002, p.19) afirma que:  

A exclusão política funda-se na dificuldade encontrada pelos segmentos pobres da 

população em manter uma organização mínima que lhes permita participar dos 

processos de tomadas de decisões que afetam as suas condições de vida e 

desenvolvimento, o que resulta em prejuízos a sua qualidade de vida em sessão no 

mundo social. 

A desqualificação social está relacionada a contínuas perdas de integração, 

interferindo nas relações com o outro incitando o auto isolamento. 

É necessário que se diferencie os conceitos de exclusão social e pobreza, embora eles 

se entrelacem em algum momento. A pobreza, tanto a relativa, quanto a absoluta, se encontra 

em uma categoria que se pode medir quantitativamente e está associada à capacidade de 

aquisição e à privação de acessar serviços e bens. A exclusão social, abrange condições 

culturais e comportamentais que vão além de não reter bens; perpassando pelas 

discriminações, desgaste da relação de convívio, valores culturais e perda de vínculos 

(CASTLES, 2004). 

O termo “exclusão social” é geralmente associado a: 

[...] um plano de causalidade complexo e multidimensional, diferenciando-se da 

concepção de pobreza, sobretudo porque aquela é uma condição produzida na 

emergência do neoliberalismo, caracterizada pela estratégia de sobredeterminação 

constante dos termos que fundam e reproduzem os jogos contemporâneos entre 

mercado, trabalho, Estados, poder e desejos (LOPES, 2006, p.74). 

O conceito de pobreza se origina de:  

[...] pobre que, como nas outras línguas latinas, encontra a sua origem no adjetivo 

pauper-eris. através dos 1044 documentos do arquivo histórico da Real Academia 

Espanhola, estudaram-se [...] as diferentes funções das acepções desta palavra. em 

37% dos casos é-lhe atribuída uma função substantiva que identifica aquelas pessoas 

que carecem de bens materiais. em 13% dos casos, o substantivo “pobre” é utilizado 

como oposição a rico e em 4% dos casos as palavras são associadas no plural, “ricos 

e pobres”, mostrando assim que esta antítese tem um valor totalizador, do qual 

deriva a universalidade da variável riqueza-pobreza como elemento de 

caracterização social (ESTIVILL, 2003, p.5). 
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Para Lopes (2006, p.74), a pobreza é considerada um desdobramento das “relações 

históricas e estruturais de oposição entre os interesses de classes, portanto um fenômeno 

econômico que se configura na questão social derivada das relações capital x trabalho”. O 

autor diz ainda que a exclusão social é caracterizada por um grupo de fenômenos que 

representam nas relações sociais, como por exemplo a precarização do trabalho, o 

desemprego, a desqualificação, a população de rua, violência, fome, desagregação identitária, 

justiça, falta de acesso a bens e serviços etc.  

A maior parte dos excluídos se encontram nas periferias, e suas características mais 

comuns são o isolamento social e o desemprego (CASTELL, 2000).  

A pobreza, é compreendida por Dupas (2001) como: 

[...] a incapacidade de satisfazer as necessidades básicas, e deve ser o foco da 

definição de exclusão social em países que não possuem o estado de bem-estar social 

garantindo minimamente a sobrevivência de seus cidadãos (p.24).  

A pobreza compreende mais do que alimentação, mas também implica em educação, 

saneamento, segurança, justiça, moradia, entre outros (DUPAS, 2001). 

A vulnerabilidade que os imigrantes acabam sofrendo, está relacionada à 

desigualdade social e a segregação dos jovens. É compreendida por Abramovay et al (2002, 

p.56), como um produto social gerada por desigualdades na "educação e no mercado de 

trabalho, de ausência de oportunidades de lazer, formação ética e cultural em valores de 

solidariedade e de cultura de paz e de distanciamento dos modelos que vinculam esforços a 

êxitos. Esses setores sociais geram uma marginalização da participação social dos jovens, os 

quais são influenciados por valores corrompidos, ou seja, podem ser atraídos pelo crime e por 

todo o seu simbolismo. Desta forma, a violência é revelada por meio das desigualdades sociais 

e ausência de atividades de esporte, cultura e lazer.  

Cabe ressaltar que o avanço tecnológico detectado neste século, agravado pela 

globalização, ocasionou profundas transformações, em especial nas relações de trabalho. Por 

esses motivos, reaparecem modos antigos de luta pela sobrevivência, como exploração infantil 

e escravidão, que acreditava-se ter sido erradicado até então por conta das conquistas sociais 

(ABRAMOVAY, 2002). 

A mundialização dos mercados, que é encoberta pela ideologia da globalização, 

gerou a exclusão daqueles que não participam do jogo promovido estruturado na 
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ideia de que quanto menos controle melhor, ou de que não há o que fazer frente à 

globalização, como fato inexorável. Em países desenvolvidos, essa população está 

entre 13 e 15%. em países emergentes, como Brasil e México, está em torno de 50%. 

em países subdesenvolvidos, como os africanos ou andinos, está entre 80 e 90% 

(LOPES, 2006, p.81). 

 Como podemos perceber, as desigualdades geradas por diversos fatores podem 

contribuir para uma lacuna cada vez maior entre de acesso à prática de esportes, atividades 

culturais e de lazer, passando por explicações naturalizadas de sociedades que não refletem 

sobre seus próprios posicionamentos. 

Exclusão social no Brasil 

A construção social do Brasil possui diversas formas econômicas complexas que se 

associam aos mais variados contextos. O Brasil atualmente, mesmo sendo industrializado, 

urbano e globalizado, ainda possui uma economia de exportação primária e com grande 

presença da herança escravocrata. Ao passo que o Brasil se desenvolve e se diversifica, insiste 

em preservar marcas do passado em algumas regiões. 

Os maiores indicadores dessa igualdade no Brasil, apontados por Mercadante (2003), 

são de que o país concentra 64% da renda total nas mãos de 20% dos mais ricos, e os 20% 

mais pobres recebem apenas 2,5% dessa renda. O Brasil tenta submeter a desigualdade social 

e econômica às políticas sociais por meio de regulações econômicas neoliberais, nas quais crie 

se programas de transferência de renda, mas não como direito social (SPOSATI, 2004).  

Sendo assim, Sposati (2004) afirma que as relações humanas e socioeducativas vão 

sendo substituídas pelos processos informatizados e acaba por trocar o padrão da sociedade 

por uma operação financeira. Ela entende que uma pessoa que tenha boas condições 

financeiras, terá maiores condições de escolher adequadamente no mercado, enquanto pessoas 

em situação de extrema pobreza não têm as mesmas opções, porque elas possuem 

necessidades de “acessos sociais, acessos urbanos, ofertas intersetoriais, oferta de emprego, 

saúde, apoio familiares, transporte, endereço” (SPOSATI, 2004, p.181), entre outras 

necessidades não garantidas por esse auxílio financeiro. A autora denomina esse processo de 

“assepsia relacional”.  
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Este tipo de sistema, como o brasileiro, acredita que a solução da exclusão social não 

está pautada em financiamento do governo, já que seu foco seria o de distanciar as gestões 

dos direitos sociais (SPOSATI, 2004). 

Os direitos sociais brasileiros se dividem em políticas direcionados dois públicos: Os 

cidadãos e os pobres. Os cidadãos possuem proteção social por contribuírem para ele, já os 

pobres são os que não possuem capacidade contributiva, já que lutam pela própria 

sobrevivência, fazendo com que o de programas sociais sejam de caráter filantrópicos 

(SPOSATI, 2004). 

Olhando por esse aspecto, os tipos de exclusão sociais que afetam os brasileiros são 

marcados por crises econômicas e políticas, indo além do desemprego gerado pela tecnologia 

e globalização, mas por quebrar direitos sociais construídos durante a história do país 

(SPOSATI, 2004). 

A exploração infantil faz parte da grande maioria das populações periféricas, muitas 

vezes levando as crianças a uma posição de marginalidade, como por exemplo, as crianças 

que vemos em semáforos, comercializando produtos. Essas crianças não são pensadas por 

uma sociedade tal qual está sendo consideradas irrelevantes por uma estigmatização simbólica 

desses corpos infantis (SPOSATI, 2004). 

Frente ao que foi dito, uma pesquisa feita pela UNESCO do Brasil com educadores 

do Rio de Janeiro acerca dos jovens em atividades informais, suas condições de trabalho, 

vulnerabilidades e explorações, relata que esses jovens são:  

[...] engraxates, fazem pequenos bicos, pequenas entregas, fazem montagem de 

algumas coisas, alguma pintura, qualquer atividade de baixo conhecimento que eles 

possam fazer. Vão ajudar ao pai fazer trabalhos de pedreiros, então vão capinar 

alguma coisa, então eles fazem pequenas atividades, são flanelinhas, vão vigiar carros. 

Alguns, aqueles que têm um pouco de sorte, vão ser contínuos, mas a grande maioria 

está nesse eixo de atividade do mercado informal não tem carteira assinada, não sabem 

seus direitos, são explorados. 

Eles estão esmolando, vendendo em feiras livres, que já são tradicionais, mercados e, 

nos finais de semana, também nas praias. E de noite encontra-se muita criança também 

vendendo na rua. No mercado formal nós não temos jovens dessa clientela, na nossa 

não (CASTRO et al. Apud ABRAMOVAY et al. 2022, p.50). 

 

Como pode-se perceber, o posicionamento do governo brasileiro frente às situações 

de exclusão social de jovens ainda é distante de uma realidade de relações humanizadas de 
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direito social. A marginalização infantil ainda é presente em grande parte dos estados 

brasileiros, principalmente em metrópoles, como apontado acima. 

Exclusão na escola e Educação Física brasileira 

A escola tem uma grande responsabilidade na formação cultural e social do aluno, e 

consequentemente na sua autonomia. A escola também é um espaço onde as crianças e jovens 

se socializam. Apesar disso, é perceptível as desigualdades e debilidades na educação do 

Brasil, assim como aponta a Síntese dos Indicadores Sociais do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística – IBGE (2005-a). Esses indicadores apontam que em 2003, a 

defasagem escolar era expressiva em todo o território brasileiro e que a diferença de estudos 

entre os 20% mais ricos e os pobres era de 6,5 anos. As famílias mais abastadas possuem os 

alunos com maior nível de escolaridade, sendo a condição financeira, um dos principais 

fatores de intervenção na escolarização. A etapa de escolarização dos alunos brasileiros está 

muito defasada, pois 20,4% dos alunos na faixa etária de 18 a 24 anos ainda estavam no ensino 

fundamental, e aproximadamente 42% ainda estavam no ensino médio em 2003 (IBGE, 2005-

a). 

Na etapa do ensino fundamental, existe uma discrepância enorme entre ano de ensino 

e idade, chegando a 64% dos alunos de 14 anos. A média de escolaridade no ano da pesquisa 

era de 6,4 anos. Observando por este aspecto, podemos inferir que o jovem brasileiro não 

conclui o ensino fundamental e que seriam necessários mais 8 anos de escolarização. O IBGE 

ainda aponta que a conclusão do ensino fundamental foi alcançada por indivíduos de 18 a 24 

anos, sendo que o índice cai para 6,3 anos entre pessoas de 25 anos de idade ou mais (IBGE, 

2005-a). 

Ainda nesses indicadores, o nível de escolaridade dos brasileiros com 25 anos ou 

mais é diretamente associado com a renda familiar, portanto, quanto menor a renda, mais 

baixo é o nível de escolaridade. Cerca de 34% dos adultos brasileiros possuíam menos de 4 

anos de estudos formais, podendo ser ponderados como analfabetos funcionais (IBGE, 2005-

a). 

O número de escolarização dos alunos de 4 a 6 anos representa quase 61% das 

crianças de famílias mais desfavorecidas e essa porcentagem aumenta para 94,6% de crianças 

de famílias com rendimentos maiores (IBGE, 2005-a). 
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Na faixa etária de 7 a 14 anos, a frequência nas escolas é considerada quase 

generalizada. Na faixa de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização da camada mais pobre era de 

75,8%, enquanto nas camadas mais favorecidas, esse número de frequência escolar era de 

98,3% em 2003 (IBGE, 2005-a). 

No ano de 2003, havia 5,1 milhões de crianças e adolescentes na faixa etária de 5 a 

17 anos trabalhando no Brasil. Nas idades de 5 a 13 anos, havia 1,3 milhão de crianças que 

desempenhavam funções de trabalho, cujo rendimento familiar de metade dessas crianças era 

de até meio salário-mínimo, sendo que 38% dessas crianças não eram remuneradas (IBGE, 

2005-a). 

O abandono e atraso escolar por conta do trabalho infantil atingia 67% dos alunos de 

10 a 17 anos, sendo 27,2% dessa população era de crianças e adolescentes de até 14 anos. 

Os deficientes, negros, pobres, índios e imigrantes, estão em um contexto exclusivo 

nas escolas brasileiras, pois são ponderados inferiores ao padrão imaginado, pois a função 

atribuída a eles é a mão de obra, e ainda que não possuem capacidade de pensar, e por isso, 

não seria essencial estudar. Atualmente é ainda perceptível a exclusão escolar, apesar de 

existirem leis mais específicas quanto a isto (FONSECA, 2011).  

É necessário que exista uma melhora na educação brasileira, assim como uma forma 

de melhor distribuição de renda no Brasil, pois um dos maiores problemas da desigualdade do 

país é gerado pelas diferenças educacionais consequentes das profundas divergências salariais 

(CRUANHES, 2000). 

Cidadania e educação são intrínsecas, gerando a possibilidade de busca pelos direitos 

e cumprir deveres de cidadãos. Dentro do contexto brasileiro, é necessário que se crie políticas 

sociais inclusivas que democratizem o acesso e permanência à escola de qualidade. 

O século passado é, muitas vezes denominado como “século do corpo” por conta da 

relevância que o corpo passou a ter como objeto de estudo e da elevação do status e valores 

das práticas corporais. Essa valorização foi disseminada em diferentes culturas, alterando a 

visão da Educação Física (STOER et al. 2004). 

Algumas pesquisas apontam que a exclusão nas aulas de Educação Física é advinda 

de diversas situações, dentre elas estão questões de gênero, habilidade, aptidão física, etnia, 
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afinidade e esportivização. Esta última é compreendida aqui como prática recreativa de um 

esporte (CHAN-VIANNA, MOURA E MOURÃ, 2010; STOER et al. 2004; SARAIVA, 

1999). 

Estudos de Chan-Vianna, Moura e Mourão (2010) revelam que na Educação Física 

escolar atualmente, existe a predominância do conteúdo esporte, o que leva os meninos a 

participarem por ter um ambiente de treino e as meninas se isolem das aulas.   

A Educação Física brasileira reafirma a masculinização esportiva e a feminização 

das atividades rítmico-expressivas, consolidando um padrão estereotipado de gênero nas 

práticas corporais (SARAIVA, 1999). 

Duarte (2003 apud CHAN-VIANNA; MOURA; MOURÃO, 2010) discute acerca da 

exclusão nas aulas de Educação Física ocasionada pela reprodução dos modelos sociais 

discriminatórios, havendo sempre a predominância do modelo masculino. Oliveira (2012) 

ainda diz que é observado comportamentos diferenciados frente aos que se desviam do padrão 

dominante, como maus tratos físicos e verbais, e atitudes desrespeitosas e discriminatórias. 

Muitos alunos ganham também apelidos pejorativos, pelos colegas, por eles mesmos, ou até 

pelo professor (LOPES, 2006).  

É um ponto pacífico dentro das pesquisas relacionadas à Educação Física e o estudo 

de gênero, que existe uma resistência cultural na participação feminina nas aulas de educação 

física mistas. Um problema apontado é a diferença de desempenho físico e motor das meninas 

nas atividades físicas em conjunto com os meninos (BRITO, 2013). O fator de exclusão 

apontado é a habilidade como determinante para a participação ou não das meninas nas aulas 

de Educação Física (CHAN-VIANNA, MOURA, MOURÃO 2010).  

Os professores de Educação Física devem refletir sobre suas práticas pedagógicas, 

entender o fenômeno da exclusão e promover equidade e valorização das diferenças culturais 

e biológicas individuais, sem criar rótulos nos alunos. Compreender as raízes da exclusão nas 

aulas de Educação Física pode servir na criação de estratégias pedagógicas inclusivas. 

2.7. A CULTURA DENTRO DA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR 

As relações com o multiculturalismo e o viés educacional nas escolas e nas aulas de 

Educação Física implicam também os alunos imigrantes dentro do documento direcionador 
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da educação básica mais relevante da atualidade do Brasil, que é a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC).  

A BNCC é um “[...] documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico 

e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo 

das etapas e modalidades da Educação Básica” (BRASIL, 2018, p.15). 

Já nas competências gerais para a educação básica, o documento diz que as escolas 

devem “[...] valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às 

mundiais, e participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural” (BRASIL, 

2018, p.20), além de utilizar diferentes linguagens, inclusive a corporal, para compartilhar 

sentimentos, experiências e ideias em contextos variados para gerar significados e 

comunicação mútua. 

Ainda nas competências gerais, a BNCC (2018, p.21) afirma ser importante 

“valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e 

experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo” para que o aluno 

possa ter autonomia para ter seu projeto de vida com criticidade e responsabilidade. O aluno 

deve ser capaz de se compreender na diversidade humana, sabendo gerenciar suas emoções e 

lidando com os outros.  

Esses alunos também devem ser empáticos e ter habilidade de dialogar para resolver 

conflitos, de forma respeitosa, acolhendo e valorizando a diversidade individual e étnica, suas 

“identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza” (BRASIL, 

2018, p.21). 

O Conselho Nacional de Educação (CNE) promulgou em 2010, novas Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCN), em que traz “a inclusão, a valorização das diferenças e o 

atendimento à pluralidade e à diversidade cultural resgatando e respeitando as várias 

manifestações de cada comunidade” (Parecer CNE/CEB nº 7/20106 apud BRASIL, 2018). 

No tópico do “compromisso com a educação Integral”, a BNCC afirma que na 

sociedade contemporânea, não basta acumular informações, mas devemos nos atentar para 

como nos comunicar, sermos criativos, críticos, aberto ao novo e nos reconhecer no contexto 

histórico-cultural. Também devemos ter autonomia para tomar decisões e aprender com as 

diferenças e a conviver com elas (BRASIL, 2018). 
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Os educadores devem compreender a complexidade do desenvolvimento e não 

privilegiar somente a dimensão cognitiva, mas dar espaço para as outras como sendo 

importantes para o desenvolvimento pleno do aluno (BRASIL, 2018). No caso da Educação 

Física, devemos reafirmar outras dimensões pouco trabalhadas em outras disciplinas, como a 

motora e emocional. 

Os alunos ainda devem ser acolhidos e reconhecidos nas suas singularidades e 

diversidades, tendo na escola, um espaço de aprendizagem e democracia inclusiva, sem 

discriminação ou preconceitos (BRASIL, 2018). 

A educação brasileira deve construir intencionalmente práticas educacionais 

alinhadas aos interesses dos alunos e os desafios sociais contemporâneos, considerando 

diferentes culturas infantis e juvenis e seus potenciais de “criar novas formas de existir” 

(BRASIL, 2018, p.23), superando a fragmentação do conhecimento e gerando contexto para 

a aplicação na vida, com significado, para aplicar em seu projeto de vida (BRASIL, 2018). 

Os imigrantes se encaixam nessa forma plural de pensar e existir, com todos seus 

saberes, vivências e singularidades devem ser acolhidos como corpos potenciais. 

No capítulo em que versa sobre a “igualdade, diversidade e equidade” (BRASIL, 

2018, p.35), a BNCC diz que o Brasil tem autonomia, diversidade cultural e desigualdades 

sociais entre os estados e, por isso as escolas devem criar currículos que considerem as 

possibilidades, necessidades, interesses, identidades culturais, étnicas e linguísticas dos alunos 

(BRASIL, 2018). 

O Brasil tem naturalizado desigualdades educacionais relacionadas ao acesso e 

permanência dos alunos nas escolas e seu aprendizado por diversos motivos. A BNCC propõe 

tratar os alunos com equidade, ou seja, reconhecer que as necessidades dos alunos são 

diferentes (BRASIL, 2018). 

Realizar um planejamento considerando a equidade deve ter um comprometimento 

na tentativa de reverter uma exclusão histórica que existe no Brasil, “[...] reconhecendo a 

necessidade de práticas pedagógicas inclusivas e de diferenciação curricular” (BRASIL, 2018, 

p.40). 
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Os alunos imigrantes também vêm apresentando grandes dificuldades, já que muitas 

vezes, chegam sem documentos, precisam trabalhar para se sustentar, não possuem validação 

escolar, apresentam barreiras linguísticas e culturais, entre outros (NUNES; HEIDERIQUE, 

2021), apesar de existir resoluções no CNE referente a aceitação dos alunos imigrantes, 

mesmo sem a documentação necessária. 

A BNCC propõe uma organização curricular diferenciada, de acordo com o contexto 

social. No exemplo trazido na BNCC acerca da escola indígena, ela afirma que algumas 

competências devem ser atendidas como “coletividade, reciprocidade, integralidade, 

espiritualidade e alteridade indígena, a serem desenvolvidas a partir de suas culturas 

tradicionais” (BRASIL,2018, p.41). Esse tipo de educação significa trabalhar em uma 

perspectiva intercultural, e deve “[...] considerar seus projetos educativos, suas cosmologias, 

suas lógicas, seus valores e princípios pedagógicos próprios [...] construir currículos 

interculturais, diferenciados e bilíngues” (BRASIL,2018, p.41).  

Apesar do exemplo citado no documento ser referente ao grupo indígena, o exemplo 

poderia ser transcrito relacionado aos imigrantes, pois se refere ao contexto social da escola, 

e que no caso, deve-se considerar seus valores, lógicas, a interculturalidade e o bilinguismo 

para assegurar sua equidade. 

Quando a BNCC se refere à etapa de ensino do ensino fundamental, ela diz que as 

atividades humanas são realizadas nas práticas sociais por meio de diversas linguagens, e por 

isso interagem e se constituem sujeitos sociais. Nessas interações sociais estão interligados os 

valores culturais, morais e éticos, além dos saberes e atitudes. 

Nas competências que os alunos devem atingir, estão a compreensão das “[...] 

linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de natureza dinâmica, 

reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de 

subjetividades e identidades sociais e culturais” (BRASIL,2018, p.52). Essas linguagens 

devem servir para argumentar sobre suas opiniões e respeitar os outros, promovendo os 

direitos humanos e que consigam atuar criticamente em questões cotidianas. Devem também 

ser conhecidas e exploradas em diferentes atuações para ampliar as possibilidades de 

participação na vida social inclusiva.  

Os alunos devem ser capazes de:  
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[...] reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifestações artísticas e 

culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao 

patrimônio cultural da humanidade, bem como participar de práticas 

diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com 

respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas (BRASIL, 2018, 

p.53). 

A Educação Física é enquadrada na área de linguagens pela BNCC e ela pode ser 

considerada uma grande ferramenta para a inclusão dos alunos imigrantes por ter este caráter 

do movimento e linguagem, o que pode auxiliar na expressão de sentimentos, conhecimentos 

e socialização, já que se utiliza o corpo como manifestação linguística, em um contexto que, 

na maioria das vezes não se fala a língua portuguesa. 

A Educação Física é considerada a disciplina que trata as práticas corporais em:  

[...] suas diversas formas de codificação e significação social, entendidas 

como manifestações das possibilidades expressivas dos sujeitos, produzidas 

por diversos grupos sociais no decorrer da história. Nessa concepção, o 

movimento humano está sempre inserido no âmbito da cultura e não se limita 

a um deslocamento espaço-temporal de um segmento corporal ou de um 

corpo todo (BRASIL, 2018, p.96). 

As práticas corporais devem ser tratadas como “[...] fenômeno cultural dinâmico, 

diversificado, pluridimensional, singular e contraditório” (BRASIL,2018, p.96). Por isso, os 

alunos se tornam aptos a reconstruir conhecimentos e consciência dos movimentos e do 

cuidado de si e dos outros, criando autonomia para se apropriar da cultura corporal de 

movimento, auxiliando a participação social confiante.  

A Educação Física gera a possibilidade de enriquecimento experiencial e acesso a 

uma extensa gama cultural, que compreende saberes corporais, “[...] experiências estéticas, 

emotivas, lúdicas e agonistas, que se inscrevem, mas não se restringem, à racionalidade típica 

dos saberes científicos que, comumente, orienta as práticas pedagógicas na escola” 

(BRASIL,2018, p.96). A experiência e análise das formas expressivas e a participação 

autônoma de atividades de saúde e lazer são apontadas como potencialidades desse 

componente curricular.  

O documento aponta três elementos básicos das práticas corporais, sendo o “[...] 

movimento corporal como elemento essencial; organização interna (de maior ou menor grau), 

pautada por uma lógica específica; e produto cultural vinculado com o lazer/entretenimento 

e/ ou o cuidado com o corpo e a saúde”. 
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Essas práticas corporais aqui entendidas são as realizadas fora de um contexto laboral 

ou doméstico, realizados com propósito específico. Cada prática corporal proporciona o 

acesso a conhecimentos somente adquiridos deste modo. A vivência prática do movimento é 

motriz de conhecimentos particulares e insubstituíveis, sendo significativa se for 

problematizada, desnaturalizada e conhecendo o sentido que o grupo social confere a ela 

(BRASIL, 2018). Segundo a BNCC (2018, p.98), “as práticas corporais são textos culturais 

passíveis de leitura e produção”. 

Alguns objetivos da Educação Física brasileira que se alinham com a inclusão dos 

alunos imigrantes nas aulas são:  

● Identificar as formas de produção dos preconceitos, compreender seus 

efeitos e combater posicionamentos discriminatórios em relação às 

práticas corporais e aos seus participantes. 

● Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos 

às diferentes práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas 

participam. 

● Reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da 

identidade cultural dos povos e grupos (BRASIL, 2018, p.100). 

Tendo em vista a intensa e profunda discussão acerca da cultura e inclusão dentro da 

Base Nacional Comum Curricular, que é o principal norteador da educação brasileira na 

atualidade, percebe-se a preocupação em se trabalhar de maneira multicultural, incluindo a 

Educação Física, que é considerada como a que traz conteúdos como textos culturais em que 

pode ser produzido e lido sua linguagem. Por este motivo a Educação Física é apontada neste 

trabalho como instrumento de inclusão para os alunos imigrantes nas escolas públicas 

brasileiras. 

2.8. MULTICULTURALISMO 

Para iniciar a discussão, precisamos entender o conceito de cultura. Candau (2003) 

diz que a cultura é uma manifestação plural, multiforme e não estática. Ela é sujeita a constante 

transformação que implica criação e recriação. Em outras palavras, cultura é um elemento 

ativo na vida do ser-humano, agindo no comportamento e pensamento de todas as pessoas. 

Darcy Ribeiro (1972) afirma que a cultura é a herança social de uma comunidade 

humana, revelada pelo repertório criado, partilhado e recriado dos costumes padronizados de 

adaptação à natureza para a provisão das formas de sobrevivência, de normas e instituições 
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controladoras das relações sociais, de campos de conhecimento, de valores e crenças com que 

podem explicar experiências e expressam a criatividade artística e são motivadas para a ação. 

Para Bourdieu (2017), a cultura é a essência, a fonte e a justificativa da educação. A 

educação é intrínseca à cultura. E dentro da multiculturalidade da sociedade, podemos 

observar a diversidade de raízes culturais que fazem parte de um contexto educativo. Alguns 

autores como Candau (2000; 2002) e Forquin (1993) nos incita a buscar uma melhor 

compreensão sobre a cultura no processo de aprendizagem. 

As crianças, do nascimento aos 6 anos de idade, passam por consideráveis 

transformações em seu tamanho, organização biológica, capacidades comportamentais e 

organização social de experiências (PIAGET, 1974). Ainda segundo Piaget (1974), o 

desenvolvimento do significado e a utilização de ferramentas culturais adequadas (símbolos, 

objetivos etc.) da atividade humana são os desafios básicos da aprendizagem inicial.  Se o 

contexto cultural da criança muda, o processo de aprendizagem pode ser prejudicado, se não 

tiver o devido preparo para tal. 

Deste modo, a cultura e multiculturalismo implicam diretamente no desenvolvimento 

infantil e na aprendizagem. Se referindo ao desenvolvimento infantil, baseada nos 

pensamentos de Wallon e Mahoney (2004), é constituído no entrelaçamento das condições 

orgânicas e de existência cotidiana dentro de uma sociedade, que possui sua cultura em 

determinada época. Ou seja, as crianças se desenvolvem por suas identidades biológicas, 

somadas ao meio cultural em que se encontra e integração cognitiva-afetiva- motora. 

Ponderando as considerações de Wallon (1995) sobre o desenvolvimento infantil, 

pode-se compreender que a cognição permite que a criança adquira conhecimento sobre si e 

sobre o mundo que o cerca. Para que o desenvolvimento cognitivo se estabeleça de maneira 

eficaz, é necessário que exista integração entre os fatores biológicos e o envolvimento com o 

ambiente cultural do indivíduo. Sendo assim, a linguagem e a comunicação exercem 

influência no desenvolvimento cognitivo.  

As crianças imigrantes por serem banhadas nas tramas sociais de crianças de outras 

culturas, nacionalidades e religiões, além de falantes de várias línguas, devem possuir maiores 

dificuldades no aprendizado, já que, segundo Vygotsky (1978), o desenvolvimento cognitivo 

da criança se dá por meio de interação social e com o meio, gerando novas experiências e 
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conhecimentos, mediados pela utilização de instrumentos e signos, de acordo com os 

conceitos utilizados pelo próprio autor. Se não houver possiblidade de trocas de signos 

conhecidos pelas crianças e adultos, esse aprendizado fica comprometido. 

Vygotsky (2016) compreende que ao estudar o desenvolvimento psicológico infantil, 

devemos iniciar com análises do desenvolvimento da atividade da criança e como ela se 

constrói nas condições concretas de vida. Somente desta forma pode-se esclarecer o papel das 

condições externas de sua vida e as potencialidades que ela possui. Tomando como base na 

análise do conteúdo da própria atividade da criança em desenvolvimento, é que se torna 

possível a compreensão adequada o papel condutor da educação e da criação, atuando 

corretamente em sua atividade e comportamento diante da realidade e determinando sua 

consciência. 

Vivemos em um mundo globalizado, no qual, novas condições culturais, sociais e 

políticas são criadas constantemente, tornando as sociedades multiculturais, marcadas pela 

pluralidade. Diante dessas circunstâncias, ganha-se uma grande ênfase no tratamento do 

multiculturalismo, que é considerado “a participação igualitária em todas as esferas da 

sociedade, sem que se espere o abandono de sua própria cultura, religião ou linguagem, 

embora geralmente em concordância a certos valores” (CASTLES, 2009, 57). O 

multiculturalismo também pode ser definido como um campo que abrange diversas esferas 

sociais, direcionado à valorização da diversidade cultural e ao enfrentamento de preconceitos 

(CANEN, 1997, 1999, 2000, 2001a, 2001b, 2002; CANEN; MOREIRA, 2001; GRANT, 

2000; McLAREN, 2000).  

O multiculturalismo, para Cashmore (2000, p.371) possui: “[...] na sua essência, a 

ideia ou ideal de uma coexistência harmônica entre grupos étnica ou culturalmente diferentes 

em uma sociedade harmônica”. Ele representa um movimento de afirmação de cidadania 

frente à injustiça social.  

A questão multicultural traz algumas preocupações para a sociedade contemporânea, 

que como exemplo, no Brasil, é delineada de forma peculiar. A base histórica e social do país 

é extremamente multicultural, na qual, as relações culturais, em especial, aos grupos indígenas 

e afrodescendentes, foi dolorosa e trágica (CANDAU, 2003). Candau (2003, p.123) confirma 

isso, ao dizer que: “a nossa formação histórica está marcada pela eliminação física do ‘outro’ 

ou por sua escravização, que também é uma forma de negação de sua alteridade”. Logo, 
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entende-se que a eliminação do “outro”, não é realizada somente por meio de sua morte, porém 

através da negação aos direitos de cidadania. 

A negação ao diferente é perceptível em diferentes níveis sociais, como nas 

representações sociais, nas quais existem minorias que tentam afirmar sua identidade em uma 

situação econômica inferior, subordinados a circunstâncias de injustiça e exclusão social 

(CANDAU, 2003). 

    A formação de subculturas, é originada pela percepção da realidade, baseada em 

alicerces estereotipados e preconceituosos, então surgem “comportamentos e dinâmicas 

sociais que constroem muros. Física, afetiva e ideologicamente evita-se o contato e criam-se 

mundos próprios, sem relação com os diferentes” (CANDAU, 2003, p.53). 

Reconhecer somente o caráter multicultural de uma sociedade, não torna uma 

sociedade mais justa, pois “a consciência do caráter multicultural de uma sociedade não leva 

espontânea e necessariamente ao desenvolvimento de uma dinâmica social informada pelo 

caráter intercultural” (CANDAU, 2003, p.52). Ou seja, compreender a multiculturalidade 

social somente, não acarreta uma participação dialética e crítica em relação às minorias, como 

os imigrantes.  

Na área acadêmica, o multiculturalismo busca desenvolver perspectivas curriculares 

que articulam conteúdo e conhecimentos e discussões críticas sociais e a valorização da 

diversidade cultural.  E em resposta a esses questionamentos sociais e aos problemas 

encontrados nas formas de educação: excludente, como por exemplo a ausência de 

representação cultural e a não permissão do uso de sua língua ou gestos característicos de sua 

cultura, obrigando que crianças e jovens assimilem a cultura alheia (CANDAU, 2003). 

Foi criada a educação multicultural e multilíngue, a qual foca a igualdade e 

oportunidades para todos os estudantes. A educação multicultural e multilíngue é o uso de 

duas ou mais linguagens no ensino-aprendizagem nas definições estruturais. A importância 

da educação multicultural e multilíngue se deve ao fato de que esse tipo de educação é um 

campo acadêmico dinâmico, que auxilia no fornecimento de oportunidades educacionais 

iguais para todos os alunos, independentemente de sua origem étnica, religiosa, linguística, 

cultural e classe social, e aumentando a conscientização dos pais, educadores, 
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administradores, políticos e pesquisadores sobre o potencial e as complexidades da educação 

multicultural e multilíngue (CASTLES, 2009).  

É necessário levar em consideração que a educação tem como fundamento, a 

transformação social, o desenvolvimento de potencialidades, a ampliação de valores morais e 

de humanização.   

Devemos pensar em uma educação associada à diversidade cultural, pois:  

[...] assim começamos a ter possibilidade de romper com uma monocultura 

curricular que privilegia os ditos ‘não diferentes’, por traz de um discurso 

democrático e inclusivo de que todos têm direito à educação e só depende do esforço 

de cada um para se ter ao menos a condição de se viver dignamente (HORTA, 2010, 

p.21). 

Existe uma necessidade de implementação de uma prática pedagógica que se 

preocupe com a diversidade cultural, muito presente no Brasil, já que: 

[...] as relações entre direitos humanos, diferenças culturais e educação nos colocam 

no horizonte da afirmação da dignidade humana num mundo que parece não ter mais 

esta convicção como referência radical. neste sentido trata se de afirmar uma 

perspectiva alternativa e contra hegemônica de construção social, política e 

educacional” (CANDAU, 2003, p.59).  

Esta percepção de multiculturalismo na educação também é compartilhada por Canen 

(2000). O autor afirma que:  

[...] a educação multicultural, é percebida como uma via pela qual se promove o 

resgate de valores culturais ameaçados, de forma a se garantir a pluralidade cultural, 

compreendida em uma perspectiva semelhante à de preservação da diversidade 

cultural ambiental e à defesa de espécies em extinção, tal como foi discutido por 

McGinn (1996)” (p.96). 

Dentro desta situação, devemos pensar em como as crianças imigrantes brincam, se 

relacionam e se expressam frente à situação de diversidade cultural. A partir daí, podemos 

entrelaçar esse brincar com o multiculturalismo, em que não se pretende desvalorizar ou 

apagar sua cultura, mas conviver com sua própria e ampliá-las em mútuo respeito, além de 

podermos perceber até que ponto as adversidades vivenciadas previamente podem afetar seu 

comportamento no ato de brincar. Além disso, os professores de Educação Física devem ter 

uma visão mais ampla acerca de sua própria prática pedagógica dentro de um contexto 

multicultural, a qual auxilie na convivência e crescimento das diferenças em diferentes 
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aspectos, rompendo com o currículo tradicional, que beneficie os mais habilidosos e exclua 

os mais fracos e com a monocultura dominante. 

Multiculturalismo e inclusão 

As didáticas multiculturais necessitam que o professor tenha uma nova forma de 

pensar os conceitos e valores, possibilitando ter uma ética profissional que condiz com a 

prática e a teoria aplicada. Para Moran, Masetto, Behrens, (2000, p.51), a “busca por um novo 

paradigma demanda uma nova revisão de mundo, de sociedade e de Homem”. 

Aceitar a diversidade cultural não significa necessariamente que a prática pedagógica 

seja inclusiva ou que as diferenças consigam conviver harmoniosamente. É essencial que essa 

prática pedagógica seja crítica e dialética, na qual, as diferenças se tornam pontes na 

construção pedagógica das diferenças. Isso faz com que as “diferenças passem a ser 

identificadas como um encontro e não como um esbarrão, atribuindo valores aos debates e 

conhecimentos de forma a não dar continuidade ao status vigente” (CANDAU, 2005, p.32). 

Para que a prática pedagógica multicultural ocorra efetivamente, é fundamental que 

a subjetividade e a individualidade do ser-humano sejam favorecidas como meio para formar 

sujeitos ativos na sociedade, que construam suas próprias identidades individuais em meio ao 

coletivo. 

Na atualidade, na qual a base de princípio social é o neoliberalismo, as escolas 

passam até os mesmos fundamentos (TORRES SANTOMÉ, 2003). Em meio a manifestações 

do mercado homogeneizante, faz se necessário a afirmação das diferenças. O desafio para esse 

século é conseguir exercer, em toda a sua plenitude o direito humano de igualdade, partindo 

do reconhecimento das diferenças. 

As políticas educacionais têm cada vez mais abrangido iniciativas com foco nas 

demandas sociais cada vez mais democrática e plural, buscando corrigir injustiças sociais 

contra as diferenças. Uma resposta dada à sociedade multicultural é o discurso de direitos de 

igualdade e oportunidade de acesso à educação formal. Apesar do aumento do atendimento 

escolar ser uma característica positiva, a falta de estrutura obteve como resposta a reprodução 

do ensino para todos, sem distinguir as diferenças (LEITE, 2001).  
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Esse processo é derivado de um projeto inatingível da modernidade ilustrada, que 

visava garantir a propagação de certos referenciais da cultura. O resultado disso foi ampliação 

das contradições que existem entre culturas favorecidas pelo currículo e as culturas dos alunos 

que vão à escola (LEITE, 2001).  

As cicatrizes do processo estão sendo percebidas desde o final do século XX, por 

conta do ingresso dos filhos da parcela social excluída na escola. Os grupos que não faziam 

parte da escola, de diversas origens, começaram a ser uma grande porcentagem dos alunos 

matriculados. (GARCÍA CANCLINI, 2009). Com o aumento da heterogeneidade das pessoas 

que frequentavam a escola, cresceu também as questões de enfrentamento com o outro. “O 

Outro é o outro gênero, o Outro é a cor diferente, o Outro é a outra sexualidade, o Outro é a 

outra raça, o Outro é a outra nacionalidade, o Outro é o corpo diferente” (SILVA, 2000, p. 

97). O “problema” agora é que esse outro, não está distante das vivências, mas próximo. 

Procurando vertentes inclusivas, acadêmicos vêm criando materiais, documentos, 

leis e diretrizes que direcionam o trabalho de todos os envolvidos na vida escolar contendo 

conhecimentos dos grupos minoritários. Essas medidas constataram o desequilíbrio entre os 

currículos monoculturais e a qualidade social da multiculturalidade, o que aponta para uma 

necessidade de repensar o currículo intervir frente a essas condições.  

A educação formal exige que todos tenham acesso a ela, porém as situações 

pedagógicas empregadas apontam para a cultura do silêncio ao invés de ecoar todas as vozes 

(GIROUX, 2006). Não basta apenas garantir o acesso a alunos de grupos diversos na escola, 

é fundamental que se considere uma equidade nas condições para o sucesso escolar. Uma 

grande parcela da culpa pelo fracasso escolar se se deve ao currículo atual, já que: 

[...] a escola e o currículo são práticas sociais que têm papel relevante na construção 

de conhecimentos e de subjetividades sociais e culturais. Aprende-se na escola a ler, 

escrever e contar, tal como se aprende a dizer “branco”, “negro”’, “mulher”, 

“homem”. (CARVALHO, 2004, p. 59).  

Carvalho (2004, p.61) afirma que existe “[...] implicações do conhecimento escolar 

na formação de identidades, e, portanto, ao papel da escola como produtora de 

singularidades”. 

Apesar de complexo, para se construir um contexto escolar multicultural, para todos, 

devemos assumir que o projeto escolar, instituído há séculos, deve ser substituído, e romper 
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com o currículo que reproduz práticas e objetivos somente, sem refletir sobre a sociedade em 

que ela está inserida. 

Muitos autores que tratam sobre o assunto apontam para as consequências do 

currículo que beneficiam as características culturais dos grupos dominantes. Durante a 

caminhada escolar, alguns alunos a percorrem tranquilamente, enquanto outros possui uma 

desvantagem, abandonando-a, ou clamando pela legitimação de seus saberes (CANEN, 2008; 

TORRES SANTOMÉ, 2003). Uma possibilidade de resposta às potencialidades desse 

paradigma, seria a implementação de pedagogias baseadas no multiculturalismo, e a 

consolidação de uma negociação cultural (NEIRA, 2018).  A negociação de significados é um 

requisito básico para que o outro da escola seja reconhecido e que todos combatam as atitudes 

que considerem as diferenças como uma inadequação ou inferioridade (NEIRA, 2018).   

A pessoa poder se expressar é um direito humano básico, e com isso, os currículos 

precisam inserir as vivências dos alunos e valorizar as diferentes comunicações. Baseado 

nisso, é importante salientar a importância da criação de propostas que incentivem a reflexão, 

a criação e a recriação das expressões da linguagem corporal (NEIRA, 2018).  

A linguagem do corpo é oriunda das interações com o meio social, e seu sentido é 

construído pelas interações da comunicação entre diversas culturas, em diferentes linhas do 

tempo (SANT’ANNA, 2001).  

McLaren (2000) diz que os símbolos da linguagem corporal “[...] são parte de uma 

luta ideológica que cria um regime particular de representação, que serve para legitimar certa 

realidade cultural” (p. 127). Ela se concretiza nas práticas corporais, o que permite a interação 

através da sua expressividade (DAOLIO, 1995).  

Ao desenvolver alguma prática da cultura corporal, os sujeitos dão sentido a um 

repertório de movimentos na cultura em que estão inseridos. Os produtos dos movimentos e 

gestos e da cultura corporal representam as características próprias de determinado grupo, são 

vestígios da identidade cultural (WIGGERS, 2005).  

Bracht (1999) afirma que “a linguagem corporal dominante é ‘ventríloqua’ dos 

interesses dominantes” (p. 81). Por este motivo, os professores devem trabalhar a cultura 

corporal, permitindo que os alunos experimentem, produzam e inventem e sentidos que 

proporcionem opções de saberes e relações com a vida, fazendo com que seja refletida, e não 
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apenas reproduzida. É necessário que os repertórios da cultura corporal dos alunos se cruzem 

reciprocamente com outros grupos.  

Multiculturalismo e Educação Física escolar 

Na origem da Educação Física no Brasil, seu objetivo era trazer eugenia à raça e 

tornar as pessoas saudáveis, que pudessem atender as necessidades, a formação de soldados, 

no caso dos homens, e aptidão para procriar filhos sadios, no caso das mulheres 

(CASTELLANI FILHO, 2000).  

As correntes pedagógicas da Educação Física predominantes, desde seu início, até a 

década de 1980, foram a militarista, a higienista e a recreacionista (DARIDO e SANCHEZ 

NETO, 2005).  

Tanto a corrente militarista, quanto a higienista, têm a visão biológica do corpo, nas 

quais, explicavam as diferenças corporais por meio de fatores genéticos e biológicos, 

desconsiderando fatores socioculturais. Era solicitado, nessas correntes, que as pessoas 

alcançassem o mesmo nível de desenvolvimento, com um padrão mínimo esperado. As 

pessoas que estivessem abaixo desse padrão, deveriam se desenvolver até alcançar o nível 

esperado, ou seja, era buscado uma homogeneização dos corpos (DARIDO e SANCHEZ 

NETO, 2005). 

As metodologias e objetivos da Educação Física, em que eram quantificados no 

produto final dos alunos, não cooperam para realização de conexões entre a Educação Física 

e sua realidade social, tornando-a incoerente com o contexto. As diferenças entre as pessoas 

eram justificadas pela existência de corpos naturalmente melhores e outros piores (DAOLIO, 

2003).  Para DAOLIO (2003), esse pensamento aplicado dentro da disciplina de Educação 

Física, visa tirar a responsabilidade pedagógica e social do professor.  

As discussões para se pensar novas pedagogias da Educação Física, foram iniciadas 

na década de 1980, as quais buscavam introduzir aspectos socioculturais na ação pedagógica 

do professor de Educação Física. A prática, até então, era limitada no “fazer por fazer”, pois 

“tratava-se de uma prática que não considerava o contexto dos sujeitos e que tinha como 

preocupação com a ‘educação do físico’” (DAOLIO E OLIVEIRA, 2011, p.32). 
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A partir dessa década, a Educação Física começou a se preocupar com a questão 

social e cultural das pessoas.   Começou-se a discutir sobre cultura, e logo, não se pode mais 

negar a questão das diferenças. 

Uma das correntes que surgiu como contraponto à Educação Física biológica é a 

“cultural”, que tem como princípio a indissociabilidade entre os âmbitos socioculturais e 

biológicos no tratamento do corpo dentro da Educação Física (DAOLIO, 2003).  

Dentro da corrente cultural, a Educação Física é entendida como “[...] uma atuação 

pedagógica que parte do movimento humano, mas que não se esgota nele” (DAOLIO, 2003, 

p.99). Para Daolio (2014, p. 2), a cultura é o: “[…] principal conceito para a Educação Física, 

porque é tida na dinâmica cultural, [...] expressando-se de forma diversificada e com 

significados próprios no contexto e grupos específicos”. 

É impossível discutir sobre o movimento humano baseado somente na visão natural, 

porque todo movimento humano é fortemente influenciado pela cultura, e que ela é construída 

coletiva e mutualmente, provenientes da apropriação do corpo pela sociedade em que se está 

inserido, manifestando peculiaridades por meio dele (MAUSS, 1974).  

Todo o indivíduo é construído e moldado pela cultura em que está inserido, desde o 

nascimento. A cultura não é formal e não diferencia classes econômicas (DAOLIO, 2005; 

BRASIL, 1997; CHAUÍ, 2003).  

O entendimento conceitual da cultura é necessário para que é a Educação Física seja 

inclusiva e contextualizada (DAOLIO, 2005; SILVA e SALGADO, 2005), já posturas, falas, 

atitudes realizadas pelo professor ou dos alunos podem cooperar para a exclusão de alguém 

durante as aulas. A exclusão envolve toda a manifestação que não se proponha à participação 

indistinta e integral (SILVA e SALGADO, 2005). 

• As ideias centrais para que as culturas de inclusão sejam implantadas são: 

• Entender o conceito de cultura; 

• Considerar a inclusão em diversos âmbitos, não somente atrelada à 

deficiência; 

Compreender como as relações sociais são construídas no ambiente e perceber o 

sentimento de cada um nesse processo (SILVA e SALGADO, 2005). 
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O professor deve agir de acordo com a perspectiva intercultural, que ocorre perante 

uma pluralidade étnica, cultural e social (GUSMÃO, 2000), e deve valorizar as diferenças 

como potencial educativo para o enriquecimento e crescimento cultural de todos os alunos. 

Se posicionando desta maneira, as culturas se relacionam e possibilitam o reconhecimento 

identitário étnico e de gênero (FLEURI, 2000). 

A Educação Física deve considerar a historicidade do corpo e de cada movimento, 

que estão inseridas na cultura de cada local e tempo, tendo a preocupação com as diferenças 

dos alunos, não criando estereótipos e comparações. A Educação Física plural “parte do 

pressuposto de que os alunos são diferentes, recusando o binômio igualdade/desigualdade para 

compará-los” (DAOLIO, 2003, p.73). 

O currículo brasileiro tem passado por grandes reformas e transformações nos 

últimos 20 anos, demonstrando um novo propósito, que é o de formar cidadãos com 

capacidade de edificar uma sociedade com menos desigualdades. Algumas evidências que 

podemos citar são as mudanças ocorridas nos conteúdos, práticas pedagógicas, avaliações e 

objetivos nas escolas. Atualmente, as políticas públicas educacionais são pautadas em 

democracia, diálogo, inclusão injustiça social, logo, é incoerente termos currículos 

excludentes, estigmatizantes e segregadores (NEIRA, 2018). 

A Educação Física tenciona nessa dualidade: enquanto umas instituições de ensino e 

secretarias preferem atuar com propostas tradicionais, outras utilizam alternativas pautadas no 

contexto atual (NEIRA, 2018).  

O currículo da Educação Física que recorrem às correntes desenvolvimentista, 

psicomotricidade, saúde renovada e esportivista é fragmentado e se pauta em: atingir padrões 

de movimento (TANI et al., 1988); aperfeiçoamento de habilidades cognitivas, socioafetivas 

e psicomotoras (FREIRE, 1989); adquirir competências para a manutenção da saúde 

(GUEDES, 1999); ou práticas corporais que objetivam a apropriação de movimentos 

esportivos (BORSARI et al., 1980).  

A semelhança entre elas é a preferência por vertentes americanas ou europeias, ou 

criadas para se alcançar objetivos pedagógicos, o que culmina na propagação de 

representantes hegemônicos, limitando ou até mesmo ignorando práticas corporais 

provenientes de minorias sociais (NEIRA, 2018). Esses currículos são impenetráveis ao 
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diálogo com as diferenças culturais (COSTA, 2000). A falta de contextualização com a 

contemporaneidade gera conflito cultural e enrijece o processo de dominação, já a 

fragmentação das práticas corporais distorce o significado da cultura (COSTA, 2000). 

As aulas de Educação Física concentradas na aprendizagem do esporte, habilidades 

de movimento ou noções limitadas de saúde, camufla identidades e traduzem as diferenças 

como incapacidade, descoordenação, lentidão, inabilidade etc. (DAOLIO, 2010). Quando 

vemos o ser-humano com a cosmovisão naturalista, percebemos as semelhanças e diferenças 

físicas primeiramente, e por este motivo, as propostas pedagógicas que seguem a matriz 

psicobiológica elencam conteúdos essenciais para todos e baseiam suas metodologias em 

padronização de movimentos (CASTELLANI FILHO, 2010).  

Esses currículos instituem identidades padrões e disseminam subjetividades de 

gênero, etnia e classe social dominante, ao tornarem como legítimo somente padrões de 

movimentos de determinada cultura, códigos esportivos e modelos de saúde. Eles reafirmam 

a classe social ganhadora, a etnia aceita, o modelo feminino desejado, a adequação da 

masculinidade, rejeitando qualquer outra forma fora do padrão (NEIRA, 2018).  

O tradicional currículo da Educação Física foi estremecido nos anos 90, após sofrer 

fortes críticas ao propósito de adequação das pessoas ao desenvolvimentismo da sociedade. 

Nesse período, foi criada a proposta crítico-superadora, baseada nas pedagogias críticas 

(SOARES et al., 1992).  

O coletivo de autores defendia que a Educação Física fundamentada no materialismo 

histórico auxiliaria as camadas sociais populares na luta pela transformação social. Seus 

autores concordaram que sua implementação era difícil, o que foi comprovado nas décadas 

seguintes, já que faltava um referencial empírico e pela permanência de uma formação de 

professores sem criticidade (SOUZA JÚNIOR et al., 2011). Porém, a contribuição dessa 

literatura foi essencial para o transacionar os fundamentos psicológicos para a área das 

ciências humanas e redefinir o objeto de estudo da Educação Física, que antes era o exercício 

físico, e agora passou a ser a cultura corporal de movimento. Essa nova corrente considerava 

as práticas corporais como forma de expressão, comunicação significativa, produtos gestuais, 

considerando então como manifestação da cultura. Logo, quando um sujeito brinca, pratica 

esporte, luta ou faz ginástica, ele expressa emoção, conhecimento, sentimento e cosmovisões 

(SOARES, 2004).  
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As práticas corporais, por ter características expressivas e comunicativas, 

corporificam interações entre diversas pessoas e grupos que compartilham o mesmo espaço, 

estreitamente relacionados ao contexto histórico-social em que estão inseridos (NEIRA, 

2018). 

Nessa última década, a Educação Física se relacionou com outros campos teóricos. 

Existe uma proposta que vem sendo implementada em todos os segmentos da educação básica, 

baseada nos estudos culturais (EC) e no multiculturalismo crítico (MC). Essa proposta visa 

colocar em prática uma política da diferença através do reconhecimento da cultura corporal 

de diversos grupos que partilham o mesmo espaço social. Sua prioridade é realizar atitudes 

democráticas para definir as temáticas dos conteúdos e atividades a serem realizadas. Ela 

também valoriza a reflexão crítica das práticas corporais na sociedade, o que amplia e 

aprofunda os conhecimentos dos alunos por meio de confrontos com outras manifestações 

culturais (NEIRA, 2018). 

A abordagem, chamada “cultural”, considera a experiência durante as aulas um 

campo fértil ao debate, um grande encontro de culturas e a junção e práticas corporais oriundas 

de vários setores da sociedade. Essa abordagem da Educação Física é uma “arena de 

disseminação de sentidos, de polissemia, de produção de identidades voltadas para a análise, 

a interpretação, o questionamento e o diálogo entre e as culturas e a partir delas” (NEIRA, 

2011a, p.3). O currículo cultural deseja superar fronteiras, conectar culturas diferentes e 

promover criticidade e significados. 

A escola é considerada um campo fértil para vivência, ressignificação, discussão e 

ampliação da cultura corporal, possibilitando a formação de sujeitos questionadores das 

relações históricas de poder, que impediram a legitimação das diferenças (NEIRA, 2018). É 

relevante, em uma democracia, discutir sobre os motivos de certas brincadeiras, danças, lutas, 

esportes ou ginásticas serem consideradas adequadas ou não em nossa sociedade (NEIRA, 

2018). 

2.9. OS ESTUDOS CULTURAIS E O MULTICULTURALISMO CRÍTICO NO 

CURRÍCULO CULTURAL DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

No Final do século XX, começou uma movimentação política e teórica que 

modificou a teoria da cultura, o que resultou nos estudos culturais (EC). Os principais nomes 
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de seus intelectuais vinham das classes operárias da Inglaterra. Eles discutiam sobre os 

contrapontos e oposições entre “cultura alta” e “cultura de massa” e os consideravam como 

sinal etnocêntrico da classe dominante, já que rejeitava toda a manifestação que não se 

ajustasse à cultura erudita (NEIRA, 2018).    

A compreensão do que era considerado bonito e feio, em adequado ou não, 

esteticamente falando, era baseado no domínio político e cultural, tido como distinção social. 

A partir disso, os estudos culturais percebem as sociedades capitalistas com divisões explícitas 

de etnia, gênero, classe etc. (NEIRA, 2018).    

O espaço cultural é o local onde as divisões se concretizam, porém é onde também 

elas são discutidas. É na cultura que os dominados resistem aos interesses dos grupos 

dominantes, batalhando por sua significação e legitimação (HALL, 1997).  

As práticas sociais, dentro dos estudos culturais, são comparadas a livros, nos quais, 

sua interpretação é negociada, traduzida, disputada ou até fixada É através dos livros das 

culturas que as diferenças identitárias são representadas. É confrontando as interpretações que 

as pessoas em posições distantes ao poder são consideradas diferentes (NEIRA, 2018).    

As práticas corporais são objetos de estudo da educação física; que sob a ótica dos 

estudos culturais (EC), são percebidas de acordo com o padrão da textualidade (COSTA, 

2000). Os significados dos signos representados por meio das práticas corporais (regras, 

dizeres, gestos etc.) são analisados e interpretados. As características de identificação e 

diferenciação cultural são examinadas através de investigações (COSTA, 2000). Esse 

procedimento de exame e análise é essencial por representar as características que baseiam as 

representações culturais; sendo o ponto crucial para a reescrita dos processos discursivos e, 

com isso, atingir a criação de outras identidades culturais (NELSON; TREICHLER; 

GROSSBERG, 2008).  

O multiculturalismo crítico, assim como os estudos culturais, teve sua origem no 

norte mundial, em resposta às sociedades que possuem emblemáticos choques culturais 

(BHABHA, 2003). Essas sociedades se viram na necessidade de conviverem para a 

construção de nações modernas, sob o discurso de construir uma cultura homogênea, 

delineada pela classe dominante. Os grupos dominados tomaram caminhos de movimentos 
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reivindicatórios como possibilidade de manifestar sua vontade e representatividade 

(BHABHA, 2003). 

O multiculturalismo crítico é um instrumento de contraposição, por colocar a visão 

das diferenças culturais no âmbito político (KINCHELOE E STEINBERG, 2012). O 

multiculturalismo crítico surgiu nos EUA, nos anos 60 do século passado como um 

movimento da educação, em oposição ao currículo tradicional e à política de segregação 

escolar. Os currículos representavam a cultura que era considerada comum: europeia, 

masculina, europeia, cristã, heterossexual e patriarcal (KINCHELOE E STEINBERG, 2012). 

“Foi nesse contexto que a força propositiva de grupos segregados, e de professores e de 

estudantes que questionavam a estrutura social injusta e o monopólio do saber por alguns, 

levou à formulação de políticas multiculturais” (GONÇALVES; SILVA, 2003, p. 115).  

Somente no final dos anos 1990, que o multiculturalismo ganhou espaço na educação 

brasileira (NUNES, 2004). Para Candau (2008), o multiculturalismo representa “[...] as lutas 

dos grupos sociais discriminados e excluídos, dos movimentos sociais [...], que constituem o 

lócus de produção do multiculturalismo” (p. 18), ou seja, não é um movimento acadêmico, e 

sim empírico. O modelo constituído em cada sociedade depende do contexto político, 

sociocultural e histórico em que está inserida.  

A descrição cultural objetiva reconhecer as características de cada grupo social, o 

que gera dados para analisar e compreender os contextos. A partir dessa compreensão, o 

multiculturalismo passa a ter um caráter prático, nos revelando formas de ação na dinâmica 

social. O multiculturalismo crítico nos oferece ferramentas para a construção do currículo 

cultural. Segundo Candau (2014), a cultura, dentro desse formato, é um espaço conflituoso, 

no qual seus sentidos são negociados e construídos continuamente. Isso faz com que as 

diferenças não fiquem isoladas, nem identidades sejam consideradas homogêneas (CANDAU, 

2014). O multiculturalismo visa entender os motivos das opressões e construções dos 

estereótipos e desigualdades. Ele revela o hibridismo cultural e o diálogo como soluções para 

romper o projeto educacional moderno, no qual a discriminação é intrínseca à sociedade 

(MOREIRA, 2001).  

A sociedade, dentro da concepção multicultural, é vista como banhada pelo 

hibridismo cultural; logo não existe culturas puras ou melhores para alguma ser considerada 
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universal. A construção das práticas sociais é realizada nas relações de poder, evidenciando 

as hierarquias e fronteiras históricas e sociais, o que gera preconceitos (MOREIRA, 2001). 

O multiculturalismo denuncia os processos sociais que sustentam o preconceito 

relacionado à diferença da cultura (SILVA, 2001). Ao passo que existe uma corrente voltada 

para a homogeneização da cultura, existe também espaços de resistência: de um lado 

dominação e deslegitimação, do outro, contestação e enunciação (SILVA, 2001). 

A escola como local de reconstrução cultural, não deve hierarquizar os 

conhecimentos e saberes. O currículo deve fortalecer as minorias com o objetivo de dar 

autonomia no sistema democrático.  

Na Educação Física, as tentativas de mudanças ainda engatinham. Quando os 

esportes oriundos de culturas da classe dominante são questionados, o vácuo é preenchido 

com a psicomotricidade ou a utilização de jogos descontextualizados e fragmentados, o que 

gera interpretações sociais dos indivíduos restritos. Além disso, a falta de reflexões acerca da 

produção das diferenças, dificulta a construção de identidades democráticas. Por estes 

motivos, devemos considerar as duas teorias no currículo cultural da Educação Física: Os 

estudos Culturais fornecem o referencial que nos possibilita identificar as regulações que 

permeiam as práticas corporais e seus praticantes, já o Multiculturalismo auxilia no 

reconhecimento das diferenças e problematiza suas produções sociais.  
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3. MÉTODOS   

A pesquisa teve como abordagem metodológica a etnografia no estudo da prática 

escolar cotidiana, porque o uso de técnicas dessa metodologia traz a possibilidade de revelar 

o “dia a dia da prática escolar, descrever as ações e representações dos seus atores sociais, 

reconstruir sua linguagem, suas formas de comunicação e os significados que são criados e 

recriados no cotidiano do seu fazer pedagógico” (ANDRÉ, 1995, p. 34). Compreender a escola 

mais de perto é como colocar uma lupa nas dinâmicas das relações e interações dentro dela, 

percebendo suas forças, poderes e organização do trabalho pedagógico e entender o papel de 

cada indivíduo dentro da trama de interações, ações e relações (ANDRÉ, 1995). 

A percepção de escola como um espaço de socialização com movimentos diversos, 

nos quais são criados conhecimentos, significados e valores, demanda a quebra de uma visão 

estática e disforme e incluir a percepção do espaço escolar como um terreno cultural, com 

diversos níveis de contestação, resistência e acomodação, “pluralidade de linguagens e 

objetivos conflitantes” (GIROUX, 1986, apud ANDRÉ, 1995, p. 35). Para André (1995), não 

se deve apenas citar o que se passa no cotidiano escolar, mas deve haver um envolvimento na 

reconstrução da prática, mostrando as dimensões e contradições e recuperar “a força viva que 

nela está presente” (p. 35). 

O objeto de estudo de um tipo de etnografia é a hierarquia de estruturas significantes, 

o qual é produzido, percebido e interpretado. Neste trabalho, será pesquisado significados que 

os imigrantes atribuem aos movimentos, gestos, expressões e falas durante as aulas de 

educação física. “Mais do que tentar entender o significado atribuído a determinada prática, o 

esforço é no sentido de entender como os significados se manifestam e constituem um 

universo cultural particular” (GOELLNER et al., 2010, p. 384). 

O objetivo em penetrar neste universo sociocultural é de buscar decifrar códigos, 

perceber comportamentos, perceber falas e discursos e interpretar significados nos 

movimentos, ou seja, observar com lentes mais apuradas a linguagem falada e a corporal 

realizada pelos imigrantes nestas instituições de ensino. Esse desígnio é necessário, já que a 

cultura é um: 

[...] sistema entrelaçado de signos interpretáveis, [...] não é um poder, algo ao qual 

podem ser atribuídos casualmente os acontecimentos sociais, os comportamentos, as 



64 
 

instituições ou os processos; ela é um contexto, algo dentro do qual eles podem ser 

descritos de forma inteligível - isto é, descritos com densidade (GEERTZ, 1989, p.24). 

Com este direcionamento, será contemplado as quatro características etnográficas 

fundamentais apontadas por Geertz (1989):  

• A etnografia é interpretativa; 

• O fluxo do discurso social que é interpretado; 

• A interpretação consiste em intentar salvar o que foi observado de forma 

pesquisável; 

• Essa interpretação é microscópica. 

Essas características da etnografia corroboram para a “especificidade complexa”. É 

com esse tipo de material produzido em campo, de forma qualitativa, participante com 

intensidade e desenvolvido em contextos delimitados, que alguns conceitos podem ser 

atualizados sensivelmente, o que permite pensar concretamente sobre eles, porém 

criativamente com eles (GEERTZ, 1989). 

Os alunos imigrantes serão os protagonistas da pesquisa e a pesquisadora imergirá 

nas culturas presentes na escola pelo tempo de realização do trabalho, em busca de eventos 

típicos e atípicos (GEERTZ, 1989). 

3.1 O CONTEXTO DA PESQUISA  

A pesquisa foi realizada em uma escola da Rede Pública Municipal de Armação de 

Búzios, no estado do Rio de Janeiro. Durante um bimestre letivo, ou seja, totalizando dois 

meses, a pesquisadora esteve presente na Escola Municipal Vereador Emigdio Coutinho, no 

cotidiano das aulas de Educação Física do Ensino Fundamental I, que tinham alunos 

estrangeiros.  

A inserção da pesquisa de campo se iniciou por meio de uma autorização legal da 

Secretaria de Educação e Cultura Municipal de Armação de Búzios-RJ (SEMED- Búzios), 

em documento formal, que foi apresentado à direção da escola escolhida. 

Este trabalho contou com a colaboração de 13 crianças imigrantes de 6 a 11 anos de 

idade, regularmente matriculados na escola municipal Vereador Emigdio Coutinho na cidade 
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de Armação de Búzios-RJ, entre os meses de outubro e dezembro de 2022, totalizando doze 

visitas. 

Compreendendo a relevância de se valorizar as opiniões das crianças imigrantes 

acerca da participação na pesquisa e no registro imagético, foi apresentado um Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) (APÊNDICE A). A participação delas também foi 

legalmente concretizada pela assinatura de seus pais e/ou responsáveis por meio de um Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE B). A pesquisa foi submetida ao 

Comitê de Ética em Pesquisas com Seres Humanos da Universidade Salgado de Oliveira 

(UNIVERSO). 

3.2 ENTRANDO EM CAMPO 

Para entrar no campo, a professora-pesquisadora utilizou a estratégia de Entrada 

Reativa em relação às crianças. Esta proposta foi criada por Corsaro (2005), que objetiva 

entrar no campo em pesquisa com crianças, de maneira sutil, menos invasiva. A pesquisadora 

entrou na escola e esperou a aproximação e perguntas das crianças para conhecê-la, gerando, 

assim, confiança e pertencimento ao grupo.  

A professora- pesquisadora assumiu o papel de adulto atípico, se envolvendo no dia 

a dia da escola e participando das programações escolares. Isso possibilitou uma aproximação 

com as crianças de forma amigável. 

3.3 INSTRUMENTOS PARA PRODUÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

Para a produção dos dados, foram realizadas entrevistas e observação participante, 

registradas em diário de campo, em vídeos e fotos. Foram realizadas também, a análise 

documental do Projeto Político Pedagógico da escola e de informações acerca dos países de 

origem dos alunos imigrantes. 

As informações dos países de origem, foram buscadas nos bancos de dados de 

proteção e informações sobre o país de origem, na Plataforma Refworld (www.refworld.org), 

nas seguintes áreas de acesso: 

• RefPol - Coleção de documentos sobre políticas e diretrizes relativas aos 

imigrantes, principalmente do ACNUR; 

http://www.refworld.org/
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• RefLeg - Legislação Nacional, incluindo os textos completos da legislação 

mais recente que implementam a Convenção de 1951 e o Protocolo de 1967. 

Ela também contém leis e decretos questões sobre vários assuntos: 

imigrantes, cidadania, direitos humanos, entre outros.  

• RefInt - Coleção dos principais instrumentos internacionais, bem como 

informações sobre o estado das ratificações. 

Um dos recursos utilizados foi a etnografia visual (utilização de vídeos, fotografias e 

imagens), somada ao uso do computador. A gravação de vídeos durante as aulas de educação 

física foi recorrente na pesquisa, já que contribuiu para um entendimento maior das ações 

realizados em momentos interativos (MATTOS, 2009). Os vídeos permitiram que a 

pesquisadora observasse diversas vezes o mesmo evento no momento de sua ocorrência, 

enriquecendo os detalhes da interação nas aulas, além de servir de contraponto às anotações 

realizadas pela pesquisadora (PINK, 2001).  

Na pesquisa, também foram utilizados outros instrumentos, como entrevistas, 

observação participante, estudos observacionais e análise por processos indutivos e diário de 

campo (GEERTZ, 1989). 

O diário de campo é, para Falkembach (1987, apud GERHARDT; SILVEIRA, 2009, 

p.107), “um instrumento de anotações, um caderno com espaço suficiente para anotações, 

comentários e reflexão, para uso individual do investigador em seu dia a dia.” Ele facilita 

lembrar, descrever precisamente e refletir sobre todos os acontecimentos ocorridos durante a 

pesquisa.  

As entrevistas tiveram perguntas abertas, e fechadas quando necessário, às crianças 

imigrantes (APÊNDICE C), e aos professores de Educação Física (APÊNDICE D). Ao todo, 

são vinte e duas perguntas às crianças e quatorze aos professores de Educação Física. As 

perguntas tiveram a intenção de sondar como é a relação das crianças imigrantes com o próprio 

corpo, com outras crianças e com as atividades físicas (GASKELL, 2002). 

Todos os relatórios se apresentaram em modelo de observação participante de 

Chizzotti. Para o qual, esse modelo visa uma descrição fina dos componentes de uma situação, 

experienciado e compreendo a dinâmica dos atos e eventos a recolher as informações a partir 

da compreensão e sentido que os atores atribuem aos seus atos (CHIZZOTTI, 2003).  
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Bardin (2011) indica que a utilização da análise de conteúdo prevê três fases 

fundamentais: pré-análise - fase de organização; exploração do material – onde são escolhidas 

as unidades de codificação, adotando-se determinados procedimentos; e tratamento dos 

resultados - a inferência e a interpretação dos resultados. 

O tamanho amostral levou em consideração o número de crianças suficientes para 

uma certa reincidência de informações, mas não desprezando aquelas informações ímpares. 

A amostra ideal refletiu a totalidade em suas múltiplas dimensões, não tendo critérios 

numéricos (MINAYO, 2014). Para a participação dos sujeitos disponibilizamos o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido aos pais, sendo a identidade dos participantes mantidas 

em sigilo, tornando publicáveis apenas os resultados da pesquisa. 

Para a interpretação dos dados, foram utilizados pressupostos sociológicos, culturais 

e da educação física (CORSARO, 2002; PINK, 2001). 

Na apresentação dos dados, foram utilizados nomes fictícios e efeitos 

computacionais nas fotos e vídeos, com o objetivo de preservar o anonimato das 

crianças (CORSARO, 2005).
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Primeiramente, devemos demonstrar quem são as crianças buzianas e como elas 

vivem. Pelo que se pôde perceber durante a pesquisa, a maioria das crianças que vivem na 

cidade de Armação de Búzios gostam de brincar ao ar livre, de correr e de fazer atividades 

físicas atividades em grupo, artísticas, e na natureza. No caso mais específico das crianças 

imigrantes que lá vivem, generalizando, são filhos de argentinos que se instalaram na cidade 

e trabalham no ramo do turismo e lazer. Claramente, é uma percepção do que foi vivenciado 

nas visitas à cidade de Armação de Búzios e ao campo de pesquisa, que foi a Escola Municipal 

Vereador Emigdio Gonçalves Coutinho, no bairro da Praia Rasa. 

Participaram desta pesquisa 13 alunos imigrantes, e 3 professores de Educação Física 

que lecionam na escola, destes, 6 alunos, e 3 professores de Educação Física aceitaram em 

participar da entrevista. O ambiente onde as aulas de Educação Física aconteciam era colorido 

e espaçoso (Figuras 3 e 4).  

Figuras 3 e 4 – Espaço das aulas de Educação Física da escola 

        

Fonte: Elaboração própria (2022) 

Relacionado ao grupo de crianças imigrantes, do panorama de 16 turmas do Ensino 

Fundamental I, em um universo de 324 alunos, nas quais 20 crianças são imigrantes em uma 

idade de 7 a 11 anos, apenas 13 alunos foram envolvidos na pesquisa por conta da opção de 

desenvolvê-la somente no turno da manhã. Eles são 4 do sexo feminino e 9 do sexo masculino. 

Sua distribuição de acordo com a nacionalidade encontra-se no gráfico 1: 

Gráfico 1- Distribuição de alunos por nacionalidade no grupo observado 
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Fonte: Elaborado pela autora (2022) (Informações levantadas a partir da lista de alunos imigrantes da escola). 

Todos os alunos pesquisados falavam espanhol e alguns não falavam ainda o 

português e tinham muitas barreiras no desenvolvimento por conta da linguagem. Por este 

destaque, os resultados serão divididos em três e daremos início com o subtítulo que expressa 

a linguagem e expressão na pesquisa.  

4.1 LINGUAGEM E EXPRESSÃO 

Os pontos em destaque neste subtítulo se referem à linguagem oral e as expressões 

corporais utilizadas como forma de comunicação e transposição desta barreira. Existiam 

diversas situações em que os alunos estrangeiros presentes, que não falavam o português e tão 

pouco participavam muito das atividades, e outros, que independente desta barreira 

comunicacional, brincavam e tentavam entender a dinâmica das brincadeiras e se expressavam 

como podiam.  

No primeiro dia de pesquisa, a professora regente Ketlyn, da 301, conversou um 

pouco sobre o dia a dia dela com seus alunos imigrantes (5 na mesma turma) e relatou que 

eles interagem bem com todos, porém há certa preferência de interação entre os alunos falantes 

de espanhol, língua comum entre eles. O último aluno a entrar na turma foi o Luciano, que 

apresenta dificuldades por não falar o português. Ele agita os outros alunos hispano falantes e 

usa termos que somente eles entendem para confundir a professora. Os outros alunos auxiliam 

a professora na tradução, principalmente o Santiago e o Juan, que estão com a professora 

desde o ano passado. 

Segundo a professora de Educação Física Clarissa, “depois que passa a primeira 

barreira da linguagem oral, a Educação Física dá conta, por seu caráter prático e de linguajar 

corporal e expressivo”. Para transpassar a barreira da linguagem falada, ela pede auxílio a 

0 2 4 6 8 10 12 14

Número de alunos imigrantes
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outros alunos que falam o espanhol e que já se familiarizaram com o português. Isso foi 

representado durante as aulas práticas, pois em dois momentos aconteceu de o aluno não 

entender as regras por falta de compreensão linguística: no primeiro, o José foi colocado em 

segundo na ordem de atividade para visualizar o movimento pretendido pela professora; no 

segundo, a professora teve que tocar a Analice no braço e tentar falar devagar, olhando em 

seus olhos após ter explicado três vezes.  

O professor de Educação Física Ronaldo também corrobora com essa prática da 

professora Clarissa, já que em sua entrevista, respondeu: “Quando ele [aluno imigrante] não 

entende, eu tento pela comunicação visual das atividades práticas e por gestos também”. E 

continuou afirmando que utiliza “ferramentas que ajudem na comunicação, dependendo da 

origem, falo algumas palavras que eles compreendem, gestos e símbolos relacionados com a 

comunicação”. 

A Anita, durante o “tempo livre” no final da sexta aula, liderou a brincadeira de 

verdade ou consequência. Ela teve que explicar a “consequência”, fazendo movimentos, 

porque não conseguia se expressar falando em português. 

Figuras 5 e 6 – Anita explicando as “consequências” da brincadeira por gestos motores 

Fonte: Elaboração própria (2022) 

Os alunos faziam muitas expressões corporais e sonoras para se comunicar, como 

por exemplo, o Nícolas que não participava de todos os momentos das atividades, mas 

interagia bem com colegas brasileiros, implicando e brincando bastante (Figura 7). Fazia 

expressões bastante espontâneas para manifestar seus sentimentos.  

Figura 7 – Nícolas implicando e brincando com colegas brasileiros 



71 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria (2022)  

O Luciano, na quinta aula, ficou fazendo dancinha e barulho enquanto esperava a vez 

dele no circuito. Antes da aula, ficou implicando com um colega brasileiro e brincando, 

imitando o jogo de cartinha no cabelo dele, que é liso e voa. Ele ria muito e achava muito 

engraçado. 

Os alunos estrangeiros, durante as atividades práticas, principalmente em jogos 

separados por times, costumavam fazer sinais, dancinhas, caretas e gritos para pedir a bola 

(Figura 8). Na terceira aula assistida, a Anita e o Juan ficaram no mesmo time de queimado e 

gritando do outro lado palavras em espanhol para confundir seus adversários. 

Figura 8 – Aluno estrangeiro criando dancinha enquanto esperava colega lançar a bola para ele 

 

 
 

Fonte: Elaboração própria (2022)  

Nas falas das entrevistas, José vivenciou formas singulares de expressão corporal. 

Quando ele não sabia a palavra em português, se utilizava de gestos, movimentos e barulhos 

para tentar ser entendido. No momento em que foi perguntado sobre as aulas de Educação 

Física no país de origem dele, fazia gestos insinuando caixas, e quando questionado se era 
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para pular em cima, ele balançou a cabeça insinuando que não, e fez a simulação de 

movimentos de um goleiro; só então foi entendido que se tratava de traves de futebol. Quando 

disse que o espaço em que fazia as aulas era “muito, muito, muito mais grande”, esticou seus 

braços e aumentou sua entonação vocal para representar o tamanho do local. José me 

confessou que ele treinava em casa, exercícios de força, novamente com gestos, demonstrando 

a movimentação concêntrica e excêntrica do bíceps. 

Já a Olga, afirmou que gostava de nadar e demonstrou todo seu entusiasmo e palavras 

desconhecidas em português através de gestos motores: 

“e gosto de nadar também. [Você vai na praia daqui?] Sim. [Já nada no mar?] Sim. 

Já sei até atravessar (expressando nado cachorrinho). [E sabe mergulhar no 

fundo?] Sim... sei fazer mortal na água (expressando movimento de sereia). [A 

sereia que faz assim...] Eu gosto de sereia... eu morava perto do canal e eu pulava 

assim.... uuuiiiiiiiiiii. Quando eu era bebê, eu pulava da pedra... A minha mamãe 

nadava comigo.” 

 

A professora de Educação Física Érica afirma que o domínio da língua estrangeira 

do aluno Imigrante facilitaria sua comunicação, e consequentemente sua inclusão durante as 

aulas, apesar de não ser obrigação do professor, “porque em outros países o imigrante que tem 

que aprender a língua do país em que está. No meu caso, a maioria são de origem Argentina 

e Espanha, já consigo melhor comunicação com eles devido o conhecimento de várias 

palavras da sua língua”. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997), o domínio da língua 

está relacionado com a capacidade de participar efetivamente da sociedade, pois é pela língua 

que as pessoas estabelecem comunicação, compartilham e constroem seus pontos de vista do 

mundo, produzem conhecimento e acesso informações. Deste modo, a linguagem transborda 

as barreiras sociais e entra na esfera cultural, porque é um conjunto de signos que permitem 

que o homem dê significado à realidade e ao mundo. Então, aprender uma língua significa 

além de aprender as palavras, compreender os sentidos culturais e as maneiras com que as 

pessoas que o cercam se compreendem e interpretam a realidade vivida (BRASIL, 1997). Para 

Bakhtin (1997), a linguagem é uma produção humana, logo uma prática social, gerando a 

possibilidade de se tornar sujeito e de edificar seu próprio caminho histórico. 

Uma situação inusitada que aconteceu na quarta aula da professora Clarissa, foi que 

durante a conversa inicial dela, disse aos alunos que passaria o conteúdo “futebol”, por conta 
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de um evento importante que teríamos naquele mês. Quando a professora perguntou à turma 

se sabiam qual era esse evento, muitos tentaram responder diversamente. O Santiago 

respondeu “Fifa World Cup” e a professora respondeu que não, e continuou perguntando 

(Figura 12). Avisei a ela que o Santiago havia respondido certo, porém, em inglês. A 

professora começou a rir e brincar com o Santiago, que era poliglota. Percebi que a 

multiculturalidade na escola com os imigrantes vai além dos gestos motores, mas está dentro 

de modos de dizer ou a se referir a algo, que mesmo estando em outra linguagem que não o 

espanhol ou português, o Santiago respondeu como sua família e amigos se referiam à “Copa 

do Mundo de Futebol”. O comum, seria ele responder “Copa Mundial de Fútbol”, ou em 

português, porém o termo que escolheu estava dentro dessa mistura cultural na qual está 

inserido e sua percepção e adoção do termo. 

Figura 9 – Santiago respondendo “FIFA World Cup” à professora 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria (2022)  

Para Carvalho (1989), os empréstimos linguísticos são escolhas de pessoas de 

determinadas palavras de outras línguas, por percepção de inadaptação em nomear alguma 

coisa no grupo de palavras da língua materna.  Essas pessoas importam modelos linguísticos 

para enfrentar novas situações cotidianas e nem sempre essa atitude é consciente pelo falante. 

No caso do Santiago, em que falou em uma língua que não é a sua e nem o português em que 

está inserido, utilizou o empréstimo linguístico por não identificar em seu repertório de 

palavras, o que demonstra seu pensamento, dinâmica e identidade cultural diferenciados dos 

que estão somente no contexto único. 
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 As concepções, cosmovisões e pensamento que estão inseridos na 

comunicação são formadas pelas dinâmicas culturais e sociais. Essa ligação entre pessoas e 

sociedade é que geram a identidade cultural (JUNQUEIRA, 1999).  

 A linguagem oral gera possibilidades às pessoas de representar a realidade; 

conservando laços entre as palavras e o pensamento. Logo, a linguagem contribui para o 

estabelecimento de relacionamentos interpessoais, por comunicar intenções, ideias e 

pensamentos (BAKHTIN, 1997). E é dentro do grupo sociocultural e linguístico que as 

pessoas conseguem perceber e organizar a realidade, que as relacionam com o mundo. A 

linguagem, por ser um fenômeno histórico e social, é por ela que o ser é constituído 

(BAKHTIN, 2011). 

  Esta mistura cultural e de questões de percepções globais de corpo, cultura e 

pertencimento, será abordado na próxima seção do trabalho. 

4.2 CULTURA E CORPO 

A cultura presente em todas essas relações desenvolvidas entre os imigrantes faz com 

que sua percepção de mundo e do seu próprio corpo se modifique, em relação a uma criança 

que sempre esteve e conviveu no mesmo nicho cultural.  

A percepção e comunicação corporal foi apontada pelo professor de Educação Física 

Ronaldo como um fator decisivo presente na Educação Física, que promove a inclusão aos 

alunos estrangeiros: “A Educação Física é importantíssima por conta da comunicação não-

verbal, a comunicação pelo corpo, pela parte motora, pelas emoções que refletem no corpo e 

é mais fácil pelo gestual e pelas atividades que eles já conhecem.” 

No primeiro dia de aula com a turma 501, os alunos ficaram curiosos acerca da 

pesquisadora. No momento em que a professora Érica convidou os alunos a fazerem fila para 

atividade no pátio, ela entrou na fila junto aos alunos, e eles começaram a fazer perguntas 

sobre ela: se era daqui, porque parecia chilena. Quando a pesquisadora explicou que era daqui, 

apesar de estar com um pouco de sotaque espanhol por ter acabado de falar com os meninos 

argentinos, começaram a rir e disseram que a aparência era chilena e o jeito brasileiro. Esses 

alunos possuem uma visão global diferenciada, pois pela experiência profissional da 

pesquisadora em outra unidade escolar, os alunos não sabem nem sequer onde o Chile se 
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localiza ou suas características. As crianças dessa turma se referiram a um lugar cultural e 

linguístico muito específico.  

Essa percepção cultural e geográfica também foi compreendida no último dia de 

pesquisa com a turma 301, que antes de começar a aula, enquanto a professora foi pegar os 

materiais, a pesquisadora conversou um pouco com Juan e Santiago. Falaram sobre a Copa 

do Mundo de futebol: Santiago torce pela Argentina, pois ele é daquele país. Disse que seu 

time perdeu o primeiro jogo contra a Arábia Saudita e ganhou do México por 2 x 0 e que esta 

é a última copa do Messi porque ele acha que já tem 37 anos. O Juan o consertou e disse que 

o jogador tem 35. Perguntei para qual time o Juan torcia, e me respondeu “Argentina e Brasil”. 

O questionei, já que ele é chileno, e qual seria o motivo de ele não torcer para o time do país 

de origem dele. Ele respondeu que o Chile não foi classificado. Então a pesquisadora brincou 

com ele, dizendo que era para ele torcer só para o Brasil então, e não para Argentina. O 

Santiago entrou para “defender” o amigo e disse que a Argentina é mais próxima do Chile do 

que do Brasil. O Santiago demonstrou um conhecimento espacial e cultural, acredita-se que 

maior que a maioria das crianças brasileiras da escola. 

Aguiar (1994) afirma que o corpo humano não é restrito à existência material, mas 

abrange as maneiras de refletir sobre o mundo, de interagir e se relacionar. É uma estrutura 

concreta, porém que se molda de acordo com a cultura e valores sociais em que se está 

inserido. Por este motivo, o Juan e o Santiago se relacionam e pensam o mundo de maneira 

ampla, com uma percepção de relacionamento interconectado culturalmente.  

Em relação a expressões culturais, foi interessante que durante a terceira aula da 

turma 301, descobrimos que era o aniversário do Santiago, então a pesquisadora sugeriu cantar 

“parabéns para você”. Logo que acabou a canção, seus amigos argentinos começaram a cantar 

a música que eles fazem no país de origem deles, demonstrando a miscigenação cultural 

presente na turma. Os alunos brasileiros pediram para ensinar-lhes o trecho final que não 

entenderam. Todos celebraram e desejaram boas coisas juntos. 

Nas entrevistas com os professores de Educação Física, Clarissa afirmou ter bastante 

experiência no ensino e com crianças estrangeiras também, porém demonstrou certo 

descontentamento com a falta de formação tanto na graduação, quanto continuamente por 

parte do município, já que sempre tiveram alunos dentro da categoria de estrangeiros nas 

escolas públicas de Armação de Búzios. Ainda relatou que ministra suas aulas de forma 
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igualitária, sem discriminar a cultura de um em detrimento da outra, ainda continua: “A gente 

procura trabalhar os valores de cultura, mas temos que dar uma freada. A gente valoriza a 

mistura cultural, mas damos uma importância maior para os comportamentos que fogem do 

padrão, né?”, já o professor Ronaldo afirmou que “atualmente o comportamento dos 

imigrantes são normais, eles são participativos como os demais”. A Professora Érica concorda 

com o professor Ronaldo e diz que os alunos imigrantes são tratados de forma igual aos 

brasileiros. 

Em relação à autoimagem, percebeu-se que apenas dois dos entrevistados 

responderam que se acham bonitos, enquanto os outros afirmaram que não são, assim como 

apresentado na tabela 3, a seguir: 

Tabela 3: Percepção da autoimagem corporal dos alunos imigrantes 

 Você se acha bonito(a)? 

Juan 
“Não” [expressão com ombros e lábios para demonstrar que não sabe o motivo] 

Anita “Mais ou menos” [com expressão negativa e quando questionada sobre o 
motivo, apontou timidamente para o nariz] 

José “Bem. Aí não sei...” 

Olga “Sim, porque eu sou linda!” 

Santiago 
“Não sei” [como você se sente?] “mais ou menos” [Por quê?] [expressão com 

lábios, ombros e braços, explicitando que não sabe] “No recreio, brinco com meus 

amigos, mas de vez em quando percebo que me olham diferente um pouquinho.” 

Analice “Sí. Soy bonita”. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022).  

 

Como podemos perceber nas entrevistas com os alunos imigrantes, 4 dos 6 que 

responderam não têm uma boa percepção sobre si mesmos, sendo que a Olga já vive no Brasil 

desde muito pequena, o que talvez reflita na sua autoimagem. Além disso, somente a Analice 

olhou nos olhos da pesquisadora e falou de forma firme, enquanto seus colegas olhavam para 

baixo e ficavam se gesticulando timidamente. Esse pode ser o motivo de os alunos estrangeiros 

sempre preferirem ficar juntos, em grupos, exceto a Anita, que se comunicava com todos, 

igualmente.  
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Almeida e Batista (2016, p.10) realizaram uma pesquisa explicitando que “a cultura 

influencia diretamente e indiretamente na imagem corporal das crianças e adolescentes na 

contemporaneidade” e afirmam que essa autoimagem está relacionada com sua autoestima. A 

cultura influencia a representação de mundo e como são afetados por ele, e exerce importância 

na construção das percepções e sua identidade, passando a ser relevante nas representações 

elaboradas e em seu aspecto corporal.  

No quesito de atividades físicas com contato físico, os alunos não se expressaram 

positivamente quanto à aceitação. Todos os alunos responderam que aceitariam fazer 

atividades físicas que tenham contato físico, porém a metade deles, apesar de a resposta ser 

afirmativa, seus corpos expressavam que não se sentiam confortáveis para realizar. A 

pesquisadora teve a mesma impressão de a resposta ser uma, enquanto a comunicação corporal 

era outra, quando perguntados se aceitavam fazer atividades físicas com meninos e meninas 

juntos. 

Dois dos alunos responderam afirmativamente, que não teriam problemas em os 

meninos jogarem com as meninas. O Santiago falou de forma lenta e com uma expressão de 

descontentamento, já a Olga culpou os meninos de não quererem participar com as meninas e 

a Analice disse que sim e se contradisse com sua fala. A Anita respondeu que aceita participar, 

porém fez uma expressão negativa, o que demonstra em seu comportamento durante as aulas 

de Educação Física. Ela praticava as aulas normalmente, porém tinha falas de que não estava 

contente com a situação, como por exemplo, quando me perguntou se poderia ter aulas de 

Educação Física para meninas e outra para meninos, em revezamento de dias. Respondi que 

uma aula é para todos e a outra também. Perguntei a ela o que achava que era aula de menino 

e de menina. Ela disse que só tem aula para meninos agora, apontando para a bola de futebol. 

Falei para ela que o futebol e qualquer atividade física são para todos. Ela ficou frustrada com 

minha resposta, mas ao entrar na sala, disse que ficou feliz por ter conseguido fazer a atividade 

e um gol.  

O corpo, sua fruição e expressão são intrínsecos às aulas de Educação Física, então 

a movimentação e a Educação Física se fazem relevantes no discurso. 

4.3 MOVIMENTO, PRÁTICA PEDAGÓGICA E AVALIAÇÃO 
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A Educação Física, com toda sua movimentação e linguagem, faz parte de um 

fenômeno cultural extenso, que se faz importante para inclusão de diversos grupos, 

adicionando o dos imigrantes. Os pontos de destaque dessa discussão são referentes às 

atividades físicas praticadas no país de origem desses alunos, as atividades realizadas no 

Brasil, e a visão do professor de Educação Física, bem como seu relacionamento com ele. A 

tabela abaixo representa os discursos das entrevistas atrelados ao professor de Educação 

Física: 

Tabela 4: Discursos dos aspectos avaliados pelos alunos imigrantes quanto aos professores de 

Educação Física 

 
Como era o(a) professor(a) de 
Educação Física no seu país de 

origem? 

O que você acha do(a) 
professor(a) de Educação Física 

no Brasil? 

Qual é o seu relacionamento 
com ele(a)? 

Juan 
A gente não fazia futebol, 
só “alongação”. Era mais 

“durão”. 

Mais relaxada, mais 
tranquila que lá no Chile. 

Tiro minhas dúvidas, falo 
um pouco com ela, mas... 

é.... 

Anita 
Quando nós caemos o não 
entendemos alguna cosa, 

ele nos ayuda. 

Aquela professora que faz 
atividade física é divertida 

e também aprendemos 
bastante na Educação 

Física. 

Eu, às vezes, falo com ela. 

José Eu acho que ele era legal e 
mais ou menos baixinho. 

Muito legal. Isso sim! 

Ela é muito carinhosa, 
tranquila, não é de fazer 
[expressão de mandona, 

rígida]. 

Olga 
Tia Lívia... Ela tinha cabelo 

corto e tinha actividad 
fácil. Ela era brincalhona. 

Legal, porque eu gosto de 
Educação Física. 

A gente olha ela na aula. 

Santiago 
Era divertido. Divertida. Não tenho muito contato. 

Analice 
Era tranquilla 

[Costumbrava hablar com 
usted?] Sí. 

Me parece uma persona 
boa, bonita. 

Não sei. Falo as cosas que 
não entendo de las 

actividades. 
 
Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

Os alunos não entendem todos os comandos dados pelos professores, mas o que se 

pode perceber a partir desta tabela é que apesar de não terem muitos diálogos com seus 

professores de Educação Física atuais, têm uma visão de que eles são referência de diversão 

e aprendizado. Eles possuem certa confiança em tentar entender as atividades pelo 

movimento, expressão corporal, pelos professores e pelos colegas, sem medo de serem 

discriminados, assim como explicitado nas falas sobre o relacionamento com o professor do 

Juan, José e Analice. 
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Na segunda aula da turma 301, durante a primeira atividade, que consistia em 

dominar a bola em condução e voltar, a Analice se precipitou e foi antes de ouvir o apito. A 

professora tentou avisá-la de que deveria esperar, porém ela não entendeu e continuou. A 

professora teve que tocá-la no braço e falar com ela bem de frente, devagar e gesticulando. 

Após 3 tentativas, ela conseguiu. A Anita foi bem devagar, mas fazendo certinho e tinha 

torcida organizada das colegas. O Juan e o Luciano foram muito bem e mostraram certa 

habilidade prévia, pois faziam escolinha de futebol. Os professores, em geral, tinham essa 

predileção em colocar as crianças com maior habilidade na frente, tanto para mostrar para os 

outros alunos imigrantes o que estavam pedindo, quanto para aumentar a confiança e 

autoestima dos que tinham maior desenvoltura motora.   

Figura 10 – Aluno mais habilidoso indo primeiro para mostrar os movimentos esperados 

 

Fonte: Elaboração própria (2022) 

Em relação às atividades físicas e as aulas de Educação Física, os alunos responderam 

da seguinte forma (Tabela 7): 

Tabela 5: Discursos dos aspectos avaliados pelos alunos imigrantes quanto às atividades físicas no 

país de origem e no Brasil  

 

Você pratica 
algum 
esporte ou 
jogo fora das 
aulas?  

Quais tipos de 
jogos, 
brincadeiras e 
esportes gostava 
mais no país de 
origem? Por 
quê? 

Como eram as aulas de 
Educação Física no seu 
país de origem? 

O que 
poderia 
ter nas 
aulas de 
Educação 
Física para 
você 
participar 
mais? 

O que você 
acha mais 
interessante 
nas aulas de 
Educação 
Física? Por 
quê? 

O que você 
não gosta 
muito nas 
aulas de 
Educação 
Física? Por 
quê? 

Juan 
Sim. Futebol. 
Me sinto 

De pique-pega, 
porque era o que 
mais gustavan 

Eram boas. As aulas 
daqui são melhores 
que as de lá do Chile. 

Nada não. [balançou a 
cabeça, 
indicando 

Não tem 
nada que 
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também 
acolhido, feliz. 

meus amigos, e 
eu era o mais 
bom e era 
difícil... mais 
divertido, porque 
você tinha que 
correr muito. 

Era tipo num lugar 
fechado (Um ginásio, 
né?) [balançou a 
cabeça que sim] 

que não 
sabe] Só 
atividade 
com bola, 
futebol. 

não gusto 
não. 

Anita 

Não. A mim 
me gusta 
muito correr, 
porque me 
sinto com mis 
pernas fortes. 

Pega-pega, 
queimado [...] 
Porque era muito 
divertido. 

Era lá fora. Às vezes, 
quando estava 
chovendo, fazemos na 
sala. 

Gostaria 
de tener 
algumas 
aulas com 
música. 

Para mí, 
cuándo na 
Educação 
Física, 
brinco com 
meus 
amigos, me 
divertir 

Futebol. Eu 
não gosto. 

José 

[...] eu fico 
entrenando 
[...]. Só força, 
normal. Me 
sinto 
cansado, 
mas... 
[expressão de 
vontade de 
continuar] 

Basquete, 
futebol... acho 
que só isso. 
Porque gostava. 

A gente ia para uma 
sala muito grande, 
mais grande, 
grande...mais grande 
que isso tudo aqui... 
acho que era um 
campo. Ele colocava as 
[...] [expressão goleiros 
de futebol]. 

Basquete 
só. 
Basquete 
é o que 
falta! Aí 
sim... 

O que a 
gente faz, 
joga... 
Porque eu 
odeio ficar 
na sala e 
fazer o 
dever. Eu 
quero é 
correr. 

Ficar 
fazendo 
folha na 
sala. 

Olga 

Eu consigo 
fazer 
estrelinha... 
futebol. Me 
sinto bem... 
animada. 

Pega-pega de 
alturinha... 
porque minha 
colega ia pegar e 
subia na 
alturinha e não 
conseguia me 
pegar. 

Era legal porque a 
gente corria, corria, 
corria... cansa. O 
espaço aberto, bem 
grande, com isso 
[apontando para a 
grama] Tinha 
alongamento... 

Eu gosto 
do fútbol. 

Estudar, 
porque 
quando a 
gente 
estuda, a 
gente fica 
mais forte. 

Fazer 
aquele 
exercício... 
de ponte, 
porque a 
gente fica 
toda solta. 

Santiago 

Não. Mas 
queria fazer 
circo. Eu iba 
antes, mas 
está fechadas 
as aulas [...] 
Fazia 
alongamentos 
e acrobacias. 
Malabares, eu 
aprendi [...] 

Pique-pega e [...] 
de “ninja” [...] 
Por que eu 
achava maneiro, 
não sei por quê. 

[...] Eu acho que 
brincava futebol e 
queimado. 

Queimado 
e futebol. 

O futebol. 
Porque eu 
sei jogar e é 
muito 
divertido 
para mim. 

Quando 
tipo 
jogamos o 
“Uno” ou 
essas 
coisas, 
porque não 
vimos para 
fora.  

Analice 

Não. Não, 
ninguno... 
Sólo 
queimado... 
Mancha 
también... é 
pique. 

La mancha 
escondida 
(pique-se-
esconde) y cosas 
con... aros 
(bambolês) 

Eram divertidas e me 
gustan mucho e 
tinham muchas cosas 
[...]. Então se jugava 
queimado [...], uno que 
se tiene se estar em el 
centro com um 
redondo e tiene que 
passar la corda assim e 
lo tenta tocar los 
pies(“reloginho”).  

Nada. 
Solamente 
com 
queimados 
e piques. 

Jugar 
mucho al 
queimado. 

Nada. Por 
que son 
divertidas 
las classes, 
me gustan 
mucho. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

Os alunos estrangeiros, em geral tinham a Educação Física como sua disciplina 

favorita e relatam a diversão e prazer como intrínsecos às atividades físicas, assim como 
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explicitado na fala da de todos os entrevistados, em destaque, a fala da Anita sobre o que acha 

mais interessante nas aulas de Educação Física, em que expressa a relação automática, entre 

a disciplina, brincar e se divertir. Outras falas que remetem a isso, são as respostas do José e 

da Anita, quando perguntado sobre o que mais gosta na escola. Eles responderam: “Tudo! 

Educação Física é a melhor!” (José) e “O que mais gosto é de brincar” (Anita). 

As atividades físicas trazem sensações de prazer e, posteriormente, de bem-estar, 

gerando satisfação por ter realizado a atividade ou por ter tido sucesso em um desafio proposto 

(TAHARA, SCHWARTZ e SILVA, 2003). 

Durante a realização das atividades, os alunos estrangeiros sempre se sentavam 

juntos e ficavam falando em espanhol bem empolgados e aconteceram diversas trocas 

expressivas entre todos. Ao passo que não podiam falar todos os sentimentos que tinham, por 

meio de gestos motores, assim como na atividade do “queimado” e handebol, em que faziam 

sinais, dancinhas, caretas e gritos para pedir a bola e em uma brincadeira espontânea, em que 

a Anita pegou os cones, colocou em ordem e começou a puxar as amigas para fazer atividades: 

passou pulando; em ziguezague; girando; e as colegas iam atrás imitando. Antes de iniciar as 

aulas, as meninas tinham o costume de ficar fazendo “polichinelos”: A Anita e Analice 

contavam em espanhol e as brasileiras em português. Apesar de sempre perderem a contagem 

e voltarem tudo de novo, riam bastante do acontecido. (Figuras 11, 12 e 13). Enquanto isto, 

os meninos ficavam conversando e implicando um com outro, apesar de não se entenderem 

em todos os momentos. Os alunos brasileiros disseram que acabam se acostumando e vão 

aprendendo algumas palavras com o tempo. 

Figuras 11, 12 e 13– Meninas brincando de polichinelo antes da aula e Anita ensinando como 

poderiam brincar com cones por meio de movimentos 

 

  

Fonte: Elaboração própria (2022) 
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Acerca da necessidade em construir amizades, Boato (2009, p.3), baseado na teoria 

das emoções de Wallon, afirma que: “(...) a educação deve satisfazer às necessidades 

orgânicas, relacionais, afetivas e intelectuais para que haja a construção do 'Eu' e sua relação 

com o outro e com o mundo dos objetos”. Para o Coletivo de Autores (1992), as significações 

e percepções de mundo dos indivíduos não são escolhidas por elas mesmas, porque elas 

perpassam as comunicações e relacionamentos sociais que os cercam. 

No dia em que os alunos saíram cedo, vieram apenas 8 alunos na primeira turma, o 

que fez com que a professora Clarissa optasse por trazer jogos de tabuleiro para as crianças. 

A pesquisadora ficou próxima do jogo “peteleco”, enquanto a professora de Educação Física 

ficou próxima do jogo “uno”. Os alunos estrangeiros preferiram o “peteleco”, no qual, a 

pesquisadora simulou a fala televisiva de uma partida de futebol entre os participantes das 

partidas e os alunos se divertiram bastante. Eles começaram a organizar torcidas entre si. Os 

alunos imigrantes me perguntavam como se falava alguns termos “futebolísticos”, como por 

exemplo “escanteio”, “artilheiro”, “meio-campo” e “pênalti”. Eles sabiam estes termos 

somente em espanhol. 

Figura 14 e 15– Pesquisadora brincando de “Peteleco” com os alunos estrangeiros e brasileiros 

  

Fonte: Elaboração própria (2022) 

As crianças possuem preferência por atividades que possuam muitos movimentos, 

corrida e expressão corporal. A Anita disse: “Gosto de brincadeiras que tenham muito 

movimento e corrida, como pique-pega e queimado”. O que corrobora com o pensamento dos 



83 
 

colegas, que citaram pique-pega em 100% das entrevistas, logo em seguida, corrida, 

queimado, futebol e circo. 

A Analice, em uma conversa, confessou que os alunos que fazem atividades físicas 

fora da escola, tendem a participar mais das aulas, assim como apontou os exemplos dos 

colegas que se envolvem mais com os colegas e disse: “El hace clases de fútbol y de circo. 

Juan, Santiago, Yo y Anita hacemos circo también.” Muitos deles fazem atividades circenses 

por conta de um projeto social desenvolvido no município, chamado “Circolo”. O Juan e 

Santino disseram que faz eles saberem mais movimentos. 

A professora Érica disse que traz músicas, textos e informações também em espanhol 

para incluir os alunos imigrantes, já a professora Clarissa disse: 

 “[...] Às vezes tenho dificuldade na linguagem, mas eu chamo o Santiago [ou 

outro]. Utilizo os próprios alunos na linguagem. Não tenho problema não. Com a 

linguagem da Educação Física, é mais movimento, eles conseguem. Depois que 

passa a primeira barreira da língua, a Educação Física dá conta”. 

 

A professora Érica disse que todos os alunos estrangeiros são bem recebidos, se 

reúnem entre si e participam das atividades juntos, enquanto o professor Ronaldo disse que, 

no início, eles se excluem, mas depois se envolvem naturalmente com os colegas na Educação 

Física. Ronaldo ainda complementou que desenvolve algumas atividades do país de origem 

dos alunos imigrantes em alguns poucos momentos, já que se baseia na Base Nacional Comum 

Curricular e Parâmetros Curriculares Nacionais. 

A professora Clarissa afirma que os pais foram considerados participativos em todas 

as atividades e projetos, se envolvendo na escola de diversas formas e que a principal 

dificuldade da turma foi a coordenação motora, porque nos anos anteriores teve pandemia e o 

ensino ter sido afetado. 

O movimento e o corpo são intrínsecos à Educação Física e, portanto, deve-se 

considerar a historicidade dos movimentos de cada cultura e suas representações temporais, 

assim como as diferenças, sem enaltecimentos ou menosprezos. “[...] essa Educação Física 

plural parte do pressuposto de que os alunos são diferentes, recusando o binômio 

igualdade/desigualdade para compará-los” (DAOLIO, 2011, p.22). 
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As práticas pedagógicas da Educação Física multicultural devem estar preocupadas 

com a reflexão e dialética, tendo as “diferenças" como “um encontro e não como um esbarrão, 

atribuindo valores aos debates e conhecimentos de forma a não dar continuidade ao status 

vigente” (CANDAU, 2005, p.17).  

Uma prática pedagógica multicultural deve trazer conteúdos alternativos e com 

diferentes formas de desenvolvê-las para conseguir romper com a monocultura da Educação 

Física que, costuma privilegiar somente os “iguais” (DARIDO, 2005). 

A avaliação de Educação Física até o terceiro ano foi a realização de um desenho 

com o que foi apreendido durante as aulas. As crianças estavam sentadas nos tronquinhos ou 

no chão, deitadas, fazendo a avaliação. Estavam concentradas para fazer o mais bonito 

possível, porém, interagiam bastante entre elas; perguntavam o que os outros estavam fazendo. 

Os alunos estrangeiros presentes (Armando, Ferdinando e Isabella) se expressavam fazendo 

mímicas ou apontavam para o desenho para tentar mostrar para os colegas quais atividades 

eles estavam desenhando. 

Figura 16 – Avaliação de Educação Física da turma do 1º ano 

 

Fonte: Elaboração própria (2022) 

Avaliação do quarto e quinto ano consistiu em fazer um cartaz com as bandeiras dos 

times participantes da Copa do Mundo de Futebol. Eles fizeram pesquisas sobre as seleções e 

seus países, bem como os gritos de torcida. Expuseram em suas respectivas salas de aula para 

outros colegas e seus responsáveis. Eles ficaram muito empolgados em descobrir sobre a 

cultura de outros países e criaram dancinhas para acompanhar os gritos da torcida.  
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Figura 17 – Avaliação de Educação Física da turma do 5º ano 

 

Fonte: Elaboração própria (2022) 

Pelo que foi desenvolvido como avaliação nas turmas observadas, pode-se perceber 

a abertura para diferentes formas de percepções e respostas, além do incentivo à pesquisa e 

suas demonstrações culturais e o aproveitamento do grande evento esportivo para ampliar as 

possibilidades de discussão e apropriação do conteúdo. 

A avaliação da Educação Física deve sempre visar o aperfeiçoamento do 

planejamento do professor, de acordo com a turma e alunos envolvidos e valorizar as 

dimensões atitudinais, procedimentais e conceituais durante todo o processo. O professor deve 

fazer algumas reflexões sobre suas avaliações, como se há respeito, assimilação e valorização 

pelas diferentes culturas e assim verificar se sua avaliação está atingindo os objetivos 

propostos (DARIDO, 2005).  

4.4. PROPOSTA PEDAGÓGICA DE EDUCAÇÃO FÍSICA PARA ALUNOS 

ESTRANGEIROS EM ESCOLAS BRASILEIRAS 

A presente proposta metodológica de Educação Física para a inclusão dos alunos 

imigrantes leva em consideração os Temas Contemporâneos Transversais (TCTs), as unidades 

temáticas e as competências e habilidades apresentados na BNCC para a Educação Física no 

Ensino Fundamental 1 (1º ao 5º ano). 

Os TCCs são apresentados conforme a imagem abaixo: 
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Figura 18- Temas Contemporâneos Tansversais (TCT) na BNCC 

 

Fonte: BRASIL (2019, p.8). 

 

Utilizaremos mais especificamente o tema “Multiculturalismo”, por ter maior relação 

com os alunos imigrantes. Nele, devemos nortear práticas que levem o aluno a refletir e 

conhecer sobre a diversidade cultural e sua valorização. 

Em questão das unidades temáticas dentro da Educação Física, a BNCC considera 

cinco que devem ser abordadas durante o Ensino Fundamental 1:  

• Brincadeiras e Jogos: atividades lúdicas praticadas em grupo, nas quais os 

participantes criam regras e caracterizam expressões culturais que levam os 

alunos a desenvolverem convivência social; 

• Esportes: práticas corporais com o objetivo de competição e comparação 

entre as pessoas ou grupos quanto ao desempenho, com normas e regras 

específicas; 

• Ginásticas: exploração de possibilidades corporais por meio de expressões, 

ritmos, interações e compartilhamento de aprendizado; 
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• Danças: prática corporal desenvolvida com base em um ritmo musical, para 

criar coreografias e expressões corporais individuais ou coletivas; 

• Lutas: disputas corporais entre oponentes, com movimentos técnicos de 

ataque e defesa; 

As habilidades e competências a serem desenvolvidas na Educação Física para o 

Ensino Fundamental 1 são muitas e, portanto, traremos sugestões de unidades temáticas, 

objeto de conhecimento, habilidade, ano e atividade pedagógica a serem desenvolvidas nas 

aulas de Educação Física, baseadas no Multiculturalismo.  

Tabela 6- Sugestões de práticas pedagógicas de Educação Física no Ensino Fundamental I, com o TCT 

Multiculturalismo. 

 TCT  MULTICULTURALISMO 

Unidade Temática: 

Jogos e 

Brincadeiras 

Objeto de 

Conhecimento: 

Brincadeiras e 

jogos populares do 

Brasil e do mundo, 

incluindo os de 

matriz indígena e 

africana 

Anos: 

3º ao 5º ano do 

Ensino 

Fundamental 

Habilidade: 
 
(EF35EF01) Experimentar e 
fruir brincadeiras e jogos 
populares do Brasil e do 
mundo, incluindo aqueles de 
matriz indígena e africana, e 
recriá-los, valorizando a 
importância desse 
patrimônio histórico-
cultural; 
 
(EF35EF04) Recriar, 
individual e coletivamente, e 
experimentar, na escola e 
fora dela, brincadeiras e 
jogos populares do Brasil e 
do mundo, incluindo aqueles 
de matriz indígena e 
africana, e demais práticas 
corporais tematizadas na 
escola, adequando-as aos 
espaços públicos 
disponíveis. 
 

Atividade Pedagógica: 

 

Os alunos deverão mapear brincadeiras e jogos 

familiares, em forma de pesquisa e anotar no 

caderno. Sugerir que os alunos, em grupo, escolham 

uma atividade e recriem regras para conseguirem 

realizá-la. Pode-se fazer o convite para outras 

turmas ou os próprios pais participarem dessas 

brincadeiras em um dia específico. Se tiver alguma 

brincadeira em comum entre os dois países, o 

professor poderá pedir para explicar o nome da 

brincadeira e como era praticado no país de origem 

do aluno estrangeiro. 

Unidade Temática: 

Ginásticas 

Objeto de 

Conhecimento: 

Práticas Gerais de 

Ginástica 

Anos:  

Habilidades: 
 
(EF35EF07) Experimentar e 
fruir, de forma coletiva, 
combinações de diferentes 
elementos da ginástica geral 
(equilíbrios, saltos, giros, 
rotações, acrobacias, com e 
sem materiais), propondo 
coreografias com diferentes 
temas do cotidiano.  
 

Atividade Pedagógica: 

 

O professor deve perguntar sobre as experiências 

com a ginástica do grupo, anotar alguns elementos 

e trazer algumas questões. Após, serão mostrados 

2 vídeos com apresentações de ginástica geral. O 

professor deverá mostrar alguns elementos básicos 

da ginástica e distribuir os materiais em pequenos 
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1º ao 5º ano do 

Ensino 

Fundamental  

(EF35EF08) Planejar e utilizar 
estratégias para resolver 
desafios na execução de 
elementos básicos de 
apresentações coletivas de 
ginástica geral, 
reconhecendo as 
potencialidades e os limites 
do corpo e adotando 
procedimentos de 
segurança. 
 

grupos de experimentação e criação de uma mini 

coreografia de 1 minuto. Após, os alunos deverão 

mostrar aos colegas suas apresentações, que 

deverão tentar adivinhar qual foi a mensagem que 

tentaram passar. 

Unidade Temática: 

Danças 

Objeto de 

Conhecimento: 

Danças do Brasil e 

do Mundo 

Anos: 1º ao 5º do 

Ensino 

Fundamental 

Habilidade:  

(EF35EF11) Formular e 
utilizar estratégias para a 
execução de elementos 
construtivos das danças 
populares do Brasil e do 
mundo, e das danças de 
matriz indígena e africanas. 

Atividade Pedagógica: 

Os alunos vivenciarão danças populares do Brasil e 

do país de origem do aluno estrangeiro. Após as 

experimentações, farão comparações dos principais 

elementos constitutivos entre as duas danças 

(passos, ritmos, indumentária) e as diversas 

possibilidades de apropriação de culturas 

diferentes por meio das danças. 

Unidade Temática: 

Esportes 

Objeto de 

Conhecimento: 

Anos: 

1º e 2º ano do 

Ensino 

Fundamental 

Habilidade: 

(EF12EF05) Experimentar e 
fruir, prezando pelo trabalho 
coletivo e pelo 
protagonismo, a prática de 
esportes de marca e de 
precisão, identificando os 
elementos comuns a esses 
esportes. 

Atividade Pedagógica: 

O professor explicará sobre as características dos 

esportes de marca e precisão e pedir para os alunos 

tentarem dizer alguns que possuam essas 

características. Após, deverão vivenciar algum 

desses esportes, que pode, inclusive, ser uma das 

sugestões dos alunos, de forma adaptada. O 

professor deverá apresentar algum esporte do local 

de origem do aluno imigrante e pedir a ele que 

explique como é feito no país dele. 

Unidade Temática: 

Lutas 

Objeto de 

Conhecimento: 

Anos: 

3º ao 5º ano do 

Ensino 

Fundamental 

Habilidade: 

(EF35EF14) Planejar e utilizar 
estratégias básicas das lutas 
do contexto comunitário e 
regional e lutas de matriz 
indígena e africana 
experimentadas, 
respeitando o colega como 
oponente e as normas de 
segurança; 
 
(EF35EF15) Identificar as 
características das lutas do 
contexto comunitário e 
regional e lutas de matriz 
indígena e africana, acenda 

Atividade Pedagógica:  

O professor deverá mostrar alguns vídeos de lutas 

variadas, incluindo algumas do país de origem do 

aluno imigrante. Após, deverá fazer perguntas 

acerca das características e origem dessas lutas. 

Após, o professor deverá colocar um barbante com 

bexigas amarradas em diferentes alturas, no qual, 

os alunos deverão passar realizando diversos 

golpes, assim como visto nos vídeos, intercalando 

entre chutes e socos. Depois dessa atividade, o 

professor deve sugerir posições de luta, em duplas 
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diferenças entre lutas e 
brigas e entre lutas e as 
demais práticas corporais. 

e colocar pregadores espalhados nas roupas dos 

alunos, que deverão pegar os do oponente; ganha 

quem pegar todos os pregadores primeiro.  

Após, o professor poderá trazer figuras de brigas e 

lutas para discutirem e separar os dois conceitos, 

além de discutir sobre a violência X respeito com os 

diferentes e características gerais e filosofias das 

lutas pesquisadas. 

Fonte: Elaborada pela Autora (2022). 

A proposta para as possibilidades de práticas pedagógicas multiculturais na Educação 

Física para incluir alunos imigrantes ainda deve levar em consideração o nível de escolaridade, 

idade e compreensão dos alunos, começando pelo mais básico, que seria lembrar, até o mais 

avançado das etapas do conhecimento, que seria criar, assim como aponta Bloom (1973): 

Figura 19- Taxionomia de Boom 

 

Fonte: ABREU (2020). 

Essas etapas do conhecimento podem ser revistas nos mesmos objetos de 

conhecimento, com um aprofundamento maior por ano de ensino, ou seja, o professor pode 

propor atividades de dança, por exemplo, em que os alunos lembrem, compreendam e 

apliquem do 1º ao 3º ano e no 4º e 5º, analisem, avaliem e criem seus próprios repertórios de 

movimentos. 

Além disso, sugere-se que o professor utilize o princípio da “alteridade”, que é 

considerado uma prática, que deve ultrapassar a barreira conceitual. Ela consiste em sua 

essência, “colocar-se no lugar do outro, entender as angústias do outro e tentar pensar no 
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sofrimento do outro. Alteridade também é reconhecer que existem culturas diferentes e que 

elas merecem respeito em sua integridade.” (MUNDO EDUCAÇÃO, 2021). Nesse sentido, o 

aluno deve se reconhecer no mundo primeiramente e ir criando empatia pelo outro, pelo 

diferente, que neste caso, seria o aluno imigrante. 

O professor de Educação Física deve pegar os conteúdos que abranjam sua cidade, 

depois ir ampliando para região, país e mundo. Para o aluno entender e se colocar no lugar do 

outro, primeiro se reconhece na cultura corporal comunitária, por meio de práticas, pesquisas 

e participação efetiva, após, para culturas regionais de movimento e assim por diante.  

Criamos uma figura que expressa o desenvolvimento dessa proposta pedagógica: 

Figura 20- Proposta Pedagógica de Educação Física Multicultural esquematizada 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela Autora (2022). 

Algumas sugestões baseadas no resultado da pesquisa são o de tentar estar mais 

próximo do aluno imigrante no sentido de comunicação, por mais que seja por gestos motores, 

possua contato visual. A utilização de imagens e sinais sonoros também auxiliam na 

comunicação. Outra forma de conquista de afeto do seu aluno imigrante, seria trazer atividades 

típicas de seu local de origem, músicas, e tentar nomear as práticas corporais do contexto 

brasileiro com nomes de sua linguagem, além da aplicação de atividades coletivas, em que 

todos contribuam para a composição da atividade, ou que sejam dinâmicas. Os pais ou 

TCT  MULTICULTURALISMO 

Mundial

Nacional

Regional

Local

DANÇAS 

JOGOS E BRINCADEIRAS 

GINÁSTICAS 

ESPORTES 

LUTAS 
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responsáveis desenvolvem papel essencial na adaptação do aluno na escola: atividades que 

possam trazê-los para uma participação mais efetiva é relevante.  

A proposta realizada para a inclusão dos alunos imigrantes utiliza um dos temas 

contemporâneos transversais mais relevantes para a Educação Física atualmente, que seria o 

Multiculturalismo. O desenvolvimento dessas temáticas, juntamente com a proposta 

desenvolvida valoriza a construção do conhecimento em todas as suas etapas de maneira 

contextualizada e integrada, o que gera significados para as práticas corporais dos alunos. Não 

descartamos a importância de o professor de Educação Física planejar de forma 

interdisciplinar com os demais professores da equipe pedagógica, porém nos atentamos a focar 

as unidades temáticas da Educação Física neste trabalho. 

  



92 
 

5. CONCLUSÃO 

 

 Por meio desta pesquisa, pode-se perceber que a Educação Física multicultural 

facilita e apoia o desejo de crianças imigrantes de se comunicar, interagir, construir 

relacionamentos e percepções de mundo. Algumas das áreas de melhoria verificadas incluem: 

aumento dos comportamentos sociais, gestos e compreensão adequados, diminuição de 

autoimagem deturpada, aumento dos atos comunicativos e engajamento com os outros, entre 

outros efeitos positivos.  

Na visão dos professores de Educação Física, a prática das aulas de sua disciplina 

por alunos imigrantes, em uma abordagem multicultural é de extrema importância na inclusão 

desses alunos tanto durante as aulas, quanto no ambiente escolar e social em geral. A Educação 

Física age como uma ferramenta facilitadora, complementar a outros tipos de intervenções 

inclusivas, ajudando no desenvolvimento global das crianças imigrantes.  

Apesar do número restrito de professores e alunos entrevistados, os resultados e 

descrições sobre os casos devem ser valorizados por mostrar, em detalhes, o desenvolvimento 

de aulas de Educação Física com alunos imigrantes. Essa disciplina escolar é uma ferramenta 

eficiente, apresentando resultados de curto, médio e longo prazo, e que desenvolvida com 

abordagem multicultural, influencia ainda mais na inclusão de alunos imigrantes e uma 

possível formação de valores positiva dos colegas referentes aos alunos imigrantes. A 

Educação Física, com auxílio de outras intervenções (esportes extracurriculares, 

aprendizagem do português, atividades culturais brasileiras, entre outras), potencializa a visão 

e perspectivas integrais e amplas do mundo e amplia as possibilidades comunicacionais e de 

interação. 

Sugere-se que os professores de Educação Física possam estar desenvolvendo a 

temática multicultural nos conteúdos da Cultura Corporal de Movimentos (ginásticas, danças, 

lutas, esportes, jogos e brincadeiras), assim como dispostos na BNCC, com ampliações 

culturais, como o contexto local, regional, nacional e folclórico e internacional. Primeiramente 

os alunos precisam se reconhecer, no princípio de alteridade, para depois conhecer os outros, 

em respeito e compreensão. Após essa escolha, que pode ser definida de acordo com as 

possibilidades de espaços, materiais e curiosidades dos próprios alunos, o professor pode 
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aproveitar os eventos e feriados para produzir práticas pedagógicas de acordo com o contexto 

e interesses mais recentes para os alunos. 

Como proposta para novas pesquisas, sugerimos etnografias com mais alunos e com 

professores que tenham maiores conhecimentos com a perspectiva multicultural. Ainda como 

sugestão, poderá ser aplicada a proposta com outras etapas de ensino escolar, ou ainda em 

turmas de crianças, em que todas são imigrantes, como em escolas internacionais e Centros 

de Apoio aos Refugiados e Imigrantes, ou até atividades esportivas com turmas específicas 

para imigrantes, para verificar se há maior desenvolvimento nos quesitos estudados nessas 

crianças. Poderá também haver investigações sobre a influência de alguma atividade física ou 

conteúdo específico. Desenvolver um trabalho baseado em referências bibliográficas que já 

tratem sobre os assuntos poderão contribuir para um maior leque de conhecimentos nessa área 

pouco investigada até os dias de hoje. 

Posto que foi constatado na prática pessoal que o corpo imigrante possui uma cultura, 

percepção própria, e movimentos históricos que agem independentemente do entendimento 

linguístico-cultural, esse trabalho pode ser relevante para o desenvolvimento do campo teórico 

do multiculturalismo e Educação Física. Foi constatado que os movimentos, gestos e 

ludicidade são intrínsecos ao corpo humano e, portanto, formas de ampliação social e de 

comunicação, independente da língua materna do indivíduo. Logo, a Educação Física é 

considerada ferramenta de inclusão para alunos imigrantes porque os indivíduos são, 

“Ludens” e ao mesmo tempo “Viator”.  É possível uma criança negar-se a seriedade, mas não 

ao jogo. E seu propósito maior sempre vai ser o de viajar na aventura que a vida lhe lança.   
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APÊNDICE A- Termo de assentimento livre e esclarecido 

 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA EM SERES HUMANOS - CEP/UNIVERSO 

5289 NITERÓI - RJ – BRASIL 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Você está sendo convidado a participar da pesquisa ALUNOS IMIGRANTES NAS 

AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: desafios e singularidades na prática pedagógica, 

coordenada pelo pesquisador Jessyca Marchon Moulaz. Seus pais permitiram que você 

participe. Queremos saber como você participa das aulas de educação física na sua escola.  

Você só participa da pesquisa se quiser e não terá nenhum problema se desistir. As 

crianças ou adolescentes que irão participar desta pesquisa têm de 6 a 17 anos de idade. A 

pesquisa será feita na sua escola, onde as crianças e adolescentes serão observados, 

fotografados e gravados em alguns momentos nas aulas de educação física. Para isso, será 

usado um caderninho, uma caneta e um celular, todos eles são considerados seguros. Caso 

aconteça algo errado, você pode nos procurar pelo telefone (22) 98150-4922. Há coisas boas 

que podem acontecer como ajudar outros colegas a participarem melhor das aulas de educação 

física.  

Ninguém saberá que você está participando da pesquisa; não falaremos a outras 

pessoas, nem daremos a estranhos as informações que você nos der. Os resultados da pesquisa 

vão ser publicados na dissertação de mestrado e em algum possível artigo, mas sem identificar 

as crianças que participaram.  

Sendo assim, eu ___________________________________ aceito participar da 

pesquisa ALUNOS IMIGRANTES NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: desafios e 

singularidades na prática pedagógica. Entendi as coisas ruins e as coisas boas que podem 

acontecer. Entendi que posso dizer “sim” e participar, mas que, a qualquer momento, posso 

dizer “não” ou desistir e que ninguém vai ficar com raiva de mim. Os pesquisadores tiraram 

minhas dúvidas e conversaram com os meus responsáveis. Recebi uma cópia deste termo de 

assentimento, li e concordo em participar da pesquisa. 
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____________________________________________________ 

Participante da Pesquisa  

 

_______________________________________________ 

Pesquisador responsável 
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APÊNDICE B- Termo de consentimento livre e esclarecido 

 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA EM SERES HUMANOS - CEP/UNIVERSO 

5289 NITERÓI - RJ – BRASIL 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

O Sr. (a) está sendo convidado (a) como voluntário (a) a participar da pesquisa 

“ALUNOS IMIGRANTES NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: desafios e 

singularidades na prática pedagógica”. Nesta pesquisa pretendemos “observar e analisar 

o desenvolvimento e participação de crianças imigrantes em brincadeiras, jogos e 

esportes no ensino fundamental de escolas públicas da cidade de Niterói- RJ e, partindo 

do resultado, sugerir práticas inclusivas de ensino da Educação Física. O motivo que nos 

leva a estudar a temática é que a “educação física escolar em escolas públicas deve possuir 

práticas inclusivas para incluir alunos imigrantes”. 

Para esta pesquisa adotaremos os seguintes procedimentos: “fazer o levantamento de 

alunos imigrantes no município de Niterói-RJ; visitar as escolas; observar as aulas de 

educação física por dois meses; fazer anotações, fotos e vídeos para uso da pesquisa; realizar 

relatórios e entrevista com os pais e alunos imigrantes e seus professores de Educação Física. 

Os riscos envolvidos na pesquisa consistem em “comprometimento no resultado por 

trocas de turmas, escola ou de professores de educação física”. A pesquisa contribuirá para 

“criação de uma proposta de intervenção de aulas de educação física escolar do ensino 

fundamental de escolas públicas”. 

Para participar deste estudo o Sr (a) não terá nenhum custo, nem receberá qualquer 

vantagem financeira. O Sr. (a) terá o esclarecimento sobre o estudo em qualquer aspecto que 

desejar e estará livre para participar ou recusar-se a participar. Poderá retirar seu 

consentimento ou interromper a participação a qualquer momento. A sua participação é 

voluntária e a recusa em participar não acarretará qualquer penalidade ou modificação na 

forma em que o Sr. (a) é atendido (a) pelo pesquisador, que tratará a sua identidade com 

padrões profissionais de sigilo. Os resultados da pesquisa estarão à sua disposição quando 
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finalizada. Seu nome ou o material que indique sua participação não será liberado sem a sua 

permissão.  

O (A) Sr (a) não será identificado (a) em nenhuma publicação que possa resultar. 

Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias originais, sendo que 

uma será arquivada pelo pesquisador responsável, na SEDUC de Niterói/ RJ e a outra será 

fornecida ao Sr. (a). Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o 

pesquisador responsável por um período de 5 (cinco) anos, e após esse tempo serão destruídos. 

Os pesquisadores tratarão a sua identidade com padrões profissionais de sigilo, atendendo a 

legislação brasileira (Resolução Nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde), utilizando as 

informações somente para os fins acadêmicos e científicos. 

Eu, _____________________________________________, portador do documento 

de Identidade ____________________ fui informado (a) dos objetivos da pesquisa 

“ALUNOS IMIGRANTES NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: desafios e 

singularidades na prática pedagógica”, de maneira clara e detalhada e esclareci minhas 

dúvidas. Sei que a qualquer momento poderei solicitar novas informações e modificar minha 

decisão de participar se assim o desejar.  

Declaro que concordo em participar. Recebi uma via original deste termo de 

consentimento livre e esclarecido e me foi dada à oportunidade de ler e esclarecer as minhas 

dúvidas. 

Niterói , _________ de __________________________ de 2022. 

 

_________________________________________________________________________ 

Assinatura participante 

 

__________________________________________________________________________ 

Assinatura pesquisador 

 

Em caso de dúvidas, com respeito aos aspectos éticos desta pesquisa, você poderá consultar: 
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CEP - Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humano-UNIVERSO 

Campus Universitário da UNIVERSO 

Pró-Reitoria de Pesquisa 

Endereço: Rua Marechal Deodoro, 217, bloco B, Térreo, Centro, Niterói – RJ.  

CEP: 24030-060. 

Tel. (21) 2138-4983 

E-mail: cepuniverso@nt.universo.edu.br 

 

Nome do Pesquisador Responsável:  

Endereço: Rua Eufrásio, 65. 

CEP: 28978-115/ Araruama – RJ 

Fone: (22) 98150-4922 

E-mail: jessycamarchon@hotmail.com  

mailto:jessycamarchon@hotmail.com
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APÊNDICE C- Roteiro de entrevista aos imigrantes 

  

Alunos Imigrantes 
Qual o seu nome? 
Você se sente acolhido na escola? Por quê? 
O que você gosta na escola? 
O que você não gosta na escola? 
Você come as mesmas refeições que os colegas da escola? 
Você participa das aulas de educação física? 
Você se relaciona com os amigos? 
Você se acha bonito(a)? Por quê? 

Você pratica algum esporte ou jogo fora das aulas? Se sim, como se sente durante as 

aulas? Se não, gostaria de praticar algum? Qual e por quê? 

Quais tipos de jogos, brincadeiras e esportes gostava mais no país de origem? Por quê? 
Como eram as aulas de educação física no seu país de origem? 
Como era o(a) professor(a) de educação física no seu país de origem? 
Quais tipos de jogos, brincadeiras e esportes gosta no Brasil? Por quê? 
Qual é o tipo de vestimenta você se sente mais confortável para praticar atividade física? 
Os meninos podem jogar com as meninas? 
Você pode participar de todos os esportes/jogos/ brincadeiras? Por quê?  
Você pode/aceita participar de atividades físicas que tenham contato físico? 
O que você acha do(a) professor(a) de Educação Física no Brasil? 
Qual é o seu relacionamento com ele(a)? 
O que você acha que poderia ter nas aulas de educação física para você participar mais? 
O que você acha mais interessante nas aulas de educação física? Por quê? 
O que você não gosta muito nas aulas de educação física? Por quê? 
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APÊNDICE D- Roteiro de entrevista aos professores de Educação Física  

 

 

Professores de EF 
Qual o seu nome? 
Qual a sua idade? 
Onde se formou? Quando? 

Há quanto tempo dá aulas de Educação Física escolar? 

A sua formação te preparou para dar aulas com alunos imigrantes? 

Há quanto tempo dá aulas para alunos imigrantes?  

O que utiliza como ferramenta de inclusão para eles? 

Como era o comportamento deles em suas aulas no início? 

Como é o comportamento deles hoje em dia? 

Como você se sentia em relação a eles em suas aulas, no início? 

Se sente preparado hoje? Por quê? 
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ANEXO A- Parecer Consubstanciado do Comitê de Ética em Pesquisa 
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ANEXO B- Relatório de Autenticidade da Dissertação  
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ANEXO C- Artigo publicado em 2021 na “Intercontinental Journal on Physical 

Education”: Promoção da Saúde em Contexto Inclusivo  
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ANEXO D- Artigo Apresentado em 2022 na Revista “Research, Society and 

Development”:  Relações entre o Multiculturalismo, a Inclusão e a Educação Física 
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